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a Jtbra a 40$796, o d'lllar a 8$420 • 

o franco a $331. o mil réis ouro 
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ORGAI\1 OFFICIAL DO ESTADO 

p ARAHYBA - Quarta.feira, 5 de março de 1930 

A esmaga~ora victoria ~a 

-· o 

Ia n ç a 

E;;té, de plantio. hoje, a phartna­
cia. Almeida. & Simeão, rua Maci · l 
Pinheiro 218 . 

A maxima thermometrlca de hon­
tem foi 30 .3 e a mlnima 22 .3 . 

-:--
Ol!RBNTE 

52 

li~eral 
na n1etropole da Republica, a chapa Getulio Triuinphou, 

Vargas - João 
tados, elll 

Pessôa 
todo o 

sobre 

resultados até! agora coinpu­
paiz, affirinain-lhe incontestavel 
e os 

• • candidatos • • Ina1or1a os reacc1onar1os 
As apurações no do Rio Grande 

not1tros 
Sul, 

do pnn os 
Minas, hstado do . 

pa1z 
As infornrnções telegraphic:1s 

chegadas a esta folha n propo­
sito do resultado das eleições em 
todo o paiz não deixam a menor 
duYida sobre o triumpho esma­
gador da Alliança Liberal. 

\'enceu. nas urnas. a consci­
encia civica dos hra. ileiro-; qur 
concretizou na chapa liberal o, 

.. 
necido pelo .. Co;·reio da Ianhã •· ~ o 
seguinte: Alllança Liber;,1 ro.ooo vo­
tos; Julio Prestes ::o 000. e,\ U,,iáol. 

MONTE ALEGRE, ,, L.r:ari 1 -

Resultado complet ; Getullo V;irga:; 
J 337· Juho Prrstes ~; ,To o Pri<:óa 
1.t.fo: Vital SC'arcs 4. !,\ • 1• •c). 

~eus anhelos por ~~a ren0Ya1;ã 1 1 !' UC'TAL. IMina."i 4 _ Resu:t:1d, 
do· costumes pollt1cos. R . . •. 

A . t ;- d d'd· t . r faltando dois d1s,nctos : Gr.t111io Var-' o aç,rn os cao I a os ,,e- . . 
t 1. \' ! - P . . 

1

11:as 942, Juho Prestes 43; Joa:i Pcs-
u 10. arga e oao .essoa no~ sõa 942· Vital Soares 43. e União1 

propr10s Estados, CUJOS gowr- ' 
nadore. eram prestislas. excedeu s. PAULO 
a todas as espcctativas, e <.om-

tcs e 23. ono para 
(A União). 

Octulio Vergas. 

RIO. 4 Em São P11ulo a rleiçao 
da capital é cons1deracla a mais ver­
gonhosa ele quantas houve no Brasil, 

I pela frnud predomlnantP . Em varios 
11.icleos elo inter,or :irr pearar:1 tam­
bém a fraude " violencia. ,.'\ 
União). 

rARANA 
RIO. 1 O rc 1ltado de doze 

municipos do Estado do Paraná é o 
seguinte. 

Alliança Liberal: 6 030 votos; Julío 
Prestes, 8. 7C'O votos. 1,\ Uniãn). 

r1rn1X,UIBUC.:O I 
RECIFE, 4 ~ R<.'l<uttado conhrci­

do: Jullo Prestes 38 6il0 Getulio Var­

tulio 321: Vital 1. 720; Pessôa 327. (A I 
União>. 

nro. 4 Estão chegando os resul-
tad0:; dos municípios na qua.se totali­
dade . Ess"s resultados asslgnalam ful­
mín:mte victorla da Alllança Liberal 
cm todo o Estado . (A União>. 

BAHIA 

S SAL V A DOR, 4 - O resultado co­
nhecido da capital é o seguinte: Ge­
tulio Vargas 2. 435, Julio Prestes 3.266, 
Jofto Pessôa 2.140, Vital Soares 8.452 
(A Un'áo). 

Si.O SAL"ADOR, 3 - O resulta.do 
conhecido da capital é o seguinte: Ge­
tulío Vargas 2 431'1; Jullo Prestes 3.266; 
Jo.:io Pns:ia :l.140; Vital Soares 8.452 

~as 8 .405, V1tnl So res 311 687; Joiio I No interior do EsUldo campeou a 

mada ao formida\'el contir.~en- , RIO. 4 _ &-brc o. resultadr:; rei­
te quasi ~nanime •do Rio 0r~nde na ainda confusão em São P!lu!o. nas­
do Sul e as cen~en,ts de mdh.ires ta dizer que o Pa~tido D"moc~Dtic.., 
d~ ,·oto ~e Mma ·. ;arante llll apurou pelo· to!C"tins na caplt::1. ,Ju­
tnu_mJ?hO in~<mte .ª n•I.. um . ~U· Jio Prestes com \1nte e trcs mil votos; 
pen<;indade 1nYenn·;el, a Allian- Gctulio var as com 7.600 Emquanto 
ça Liber:i 1. . . 1tuacioni3tas an11unc1 m 01 nta • 

O sentimento des. a , 1clorm ele- 11 d 1 t· t 

Pcssôa 8 352. 1 A /n!~ o l . mais cynic3 traude. 
N0 mnnlcirio de Ilhécs. reducto al-

m e ez m1 rcspec p;amen e. 
c1sh·a e fultiurante dos id,::ie d!! 0 Partido Democratico apurou no 
ch·i ·mo quo empolgaram o Bra- Estado 215 .oJo votos para Julio Pres· 

ESTADO no RIO I liancistn, fcchnram as urnas. Em va-
VALENCIA (Estado do Rio ,, 4 - rios munlcip1os onde a Alllança Lt-

si! já se apos ·a do porn. que de­
lira de enthusiasmo. saudan<lo a , 
alvorada de uma era nova µara 
o destinos do no<.;so paiz. ,:ilYo 
das olygarchias torturante e do 
profissionalismo político. 

;'\a Parahyha o lriumpho da 
AJliança Liberal accentúa-se bri­
lhantemente, com os ultimos re­
sultados apurados. 

Em nenhum município a Alli­
ança Liberal deixou de esmagar 
o :irh·ersario com cxpressí,·a u­
perioridade numerica. 

RIO GRANDE DO UL 

RIO, 4 - O resultado ainda incom­
pleto do Rio Grande do Sul é o 61'!­

guinte: Alliança Liberal 231 . 723 vo­
to6; Julio Prestes seiscentos e clncoen­
ta e um IA Uniã.o>. 

RIO. 4 No Rio Grande do Sul, 
a votação prestista está causando n -
diculo. IA Uniá.o) 

RIO. 4 - O sr Oawaldo Ara a, 
presidente em exercício no Rio Gran­
de do Sul dirigiu á Alliança Liberal 
o seguinte telegramma: .. Getullo 
Vargas 281.723; Prestes 651, faltando 
varios municlplos." 

Este. resultado das eleições presi­
denciaes naquelle Estado correspond" 
á votação apurada até ás 18 horas de 
hontem. <A União). 

RIO, 4 - Pelos resulta.dos conhe­
cidos, a eleição no Estado do Rio 
Grande do Sul, está praticamente 
unantme . 

O sr. Jullo Prestes, pelos calculos 
optimlstas, não terá alll nem dois mil 
votos. (A União). 

MINAS GERAE 

RIO, 4 - O resultado da votação em 
Minas Gera.es, ainda incompleto for-

Resultado geral: Prestes 1. 704; Gc- bera! fiscalizou, os seus candidatos ti-

~ m t~1~1ra. mi ~~ ~H!m~ar 1~1r l~rallirn 
-

~ ~ ~rn11 t ia l!IU~lirn ) 

Dn sr. mml6Ll'O rj.-, Tnt<rí Jr r 0 i.;eh' , 
o prrsJdcntc J,ao Pc~-'la n0 <l,• 1 tio 
corrcnt<'. 'I ;.e-;umtc t·lr'" ·rm:r : 

"!UO, 1 - O Qr pr,..<t,lnn(.r r:!· 
r.cr,ubllca rcc~bru rio •r. Herach­
to C~vaira'ltl o tel,,gramrna ,;c­

gumtc'. Po?ço •·('nia inform~r v 
exc 'li tnrão t?cln E:: ado anor­
malls..,me.. Pres d<'1tr .roli'l Pl'i,­
roa, ~rc•<'xto náo i 1rluir pl,.,1 o, 
rl<>ixn11 cxerc1c1;i g'lVC'rn-> r:m sf'­
GUida, porém dlni:;lu-:,c íl't('rior 
F.stado. p•1 corrcnd? tod0s mu11 -
clplos dando ordens direct d"· 
le"ados miútari:s não conzent!­
rem c0mparcclm,.rto prcstL:;t:i., 
elelçõ-s. Cumprindo rssas ordcn~. 
policia. Jr,r;o após • i-rlda preal<lr:i­
l". entrou commN • "r toda sorte 
vlolencias, verdadeiras :;cenas var,­
dal!.Smo, c~pa, r;:n,10 110·-,,:; r,J('ito­
res prcndcnd0 Mcsarws no&.o' 
corrcllgionarlos, lmplant,mdo cm -
fim verdadeiro rcgim"n terror 
Esta situação ai;:gravo11-" sobrr­
tud.-, após 6cisão part1,10 ep1tar,ti­
ta. Em Arria já t0ram ri.panc:ulos 
C"rca dr. quar,.nta rirladãos. J,;m 
Campina GrancJr, grupos :irmados 
romm tl<'m drsordcns. tmpl<JU<'· 
tando estradas Em Alagôa Nova, 
onde a derrota dos alllanclstas 
estava lmmln"ntc, as v1olr nclai; 
fii.O de tal forma qul' o pnmelro 
upplcnte do j,Jiz f Pdcral trvc cl'.-

s::i varcj;:;da policia conscguinrlo 
t 1r;ir corrcnd:i mais ele tnnta ki­
lomctros a pé. até alcançar Ala­
gr,;, Grande dondc ~e transpor­
t:Ju á copital, onde se acha, im­
p0E.sibi11~ado rc6 rcssar falta ;:a­
rauUas. Em P1c.uhy estão feci'a­
das a~ a!tcnc1a~ do correio " dos 
Lele:;raphos, clljos scrvcntu'\ri0s 
foram obrigadob a abandonar os 
rar;;:os :imcaçados de inominaveis 
vio!P.ncias. F.m Plancó, Miscri,.or­
d•a. Brr:jo do Cruz, Serraria. Con­
cr!çã.0, Solcdade, troprhai; che­
gar:: m au<;e. Estava este ri.cripto 
quando recebi t<'lrt;mmma çh,.fe 
./\rela C"l. rlunha Lima scguint.cs 
U:rmos A c1 mPºmo n tln•I mi­
n"ta rPsJd I ela tod0s n • us P~t:i 

rld rjn ah'lnrl01,nncl'l tudo rvitar 
m=· rrc anll'H!"lt ,1,, polld.i. !IPl· 
na lcrro1 111; :1d1t,o rcr;ir1cn lnae­
guranç:, 111111ra yi t . Tt•nc10na 
pollcl 1•xtcn11i11:ir-mr e minha 
rm,,IJla. Na0 t cn<lo 'lU"lll recorrer 
p1'Ç0 .;,ir nff!J <lc vld1t r. prnprle­
d?.rlC'. TcJ,.sn•n111,as ld1 nt1r,r,s rr­
rr,l:J rl0 e 1. ,Ter,~ T' ri::in'> dt Crnz, 
CC'l. Snlvlno d" F'I 11Pirr-do, d" 
C,tmpina Gra11d1. Por .n federal 
aq11artP!ad;, aqui , 'P' ra ordens 
prC'sldert da Rt'pulJl!c~. Att!'n­
r-111sas sn11do"n"s - V,,,nn~ rln 
C trilo, 1!1l1•1~tT0 ct:, ,J11st.lr;a." 

P11hlic:.mos csu: tC'lf'gramma do des-

embar;;ador H"raclit0 para que S'? 

edifiquem 0:, nossos cont crraneos acer­
ca das intn.m"s rrtimanhas desse dese­
c;mlihrado mornl que se encontra á 
frente do p"rrepb,mo na Parahyba. 

Tud'J .~ fals'l nessas informações 
l"ndcnc1osas mandadas pelo campeão 
da mentira e da covardia ao presiden­
te da Repubiica 

Pasmem sobretudo os conterrancos 
d0 Interior, dos munlclplos percor­
ridos pcl:i presidente João Pessóa, e 
qur sabem quaes foram as recommen­
ctaçõe& feitas por s. exc. ás auctorl­
dad"i, en:arregadas da manutenção 
dH ord"m. Em vez de mandar pcr­
Ecg uir advrrimrios pollticos. expedien­
te quc Jamais praticaria s. exc e 
disso sabem quantcn o conhecem, de­
t,,rmm0u que as forc11s se rccolhes-
1\"m n<'s q11artrls dunmle o pleito e só 
attcndri;.sem. mesmo no caso de ser 
nrce~ ·u.rla a ma acção cm beneficio 
do rPspe1to à let, ás requisições por es­
crlpto das mrsas cleltoraes A tomada 
de arnH1s ·c 11ppnrccrsse quem as 
11~n ' e, rlevii> ser rontra todos, sem 
prefcrC'ncta cte credo polltlco. uma 
Vl'Z que qurm vac á cle1çáo nê.o pre­
clrR Ir armado, i.rnão do seu voto. 

P: a mrlhor prova de que essa e só­
mPnt,r ,. s· foi · p1tlavra de ordem 
c!rl ·ada prlo rhefe cto cxrcuUvo no 

{Continua na i" pagina> 

Rio e 

veram votação de trinta e qu:ircnta 
por cento. 

E;;tá eleito deputa.do federal pelo 
primeiro districto o sr. Muniz Sodré 
collocado em segundo logar, com 
12 .472 votos. <A União). 

RIO, 4 - O sr. Munlz Sodré enviou 
ao sr. Heitor Muniz os seguintes tc­
legrammas: 

"Bahia, 3 - Estrondosa victoria es­
tando collocado segundo logar. 

Obtive primeiro logar em Ala'.:" 
nhas, reducto sena.dor Dantas Bla 
Em quasi todas a.s secções da capl~P 
fui primeiro ou o segundo votado. • 
Muniz Sodré. 

"Bahia, 3 - Confirmo minha e 
locação segundo logar. "A Tarde" or 
gão deputado Simões FUho publlc • 
ção que faz colloca-me 4' Jogar c:m 
10.508 voto:,. ra> Muniz Sodré. 

Bahia. 4 - A eleição nesta cap • 
correu disputada e em perfeita o. 
dem. Munlz Sodré candidato oppc 
clonista estã collcado em segtl'' 
logar. .. A Tarde•·. orgão do drputnci . 
Simões Filho, deixando de computar 
alguns secções onde o sr. Muniz s, -
dré oJt.eve excellente votação, ainda 
assim o colloca em quarto Jogar entr> 
os eleitos, acima dos candidatos go -
vernlstas Pacheco de Oliveira. Aurcllo 
Vlanna e Theodoro Sampaio. O resul­
tado, á tarde, é o seguinte: Antor, 
Calmon 23.367; Adriano Gordelho 
11.637; João Santos 10.850; Mumr. 
Sodré 10.490; Pacheco Oliveira 10.05tl 
Aurl'lio Vianna 8.610. Ficou sacrifi­
cado Theodoro Sampaio, que obteve 
8 250 votos . < A U niã.o l 

RIO 

RIO, 4 - O "Jornal do Commer­
cio" publica a nota seguinte. "O i;r 

Jul!o Prestes teve um pouco mais de 
30 mil votos no Dlstrlcto Federal. 
Ainda não podemos dar uma indica­
ção definitiva. 

Os Interessados na vlctorla do can­
didato offlcial já annunclaram. po­
rém, que o sr. Jul!o Prestes teve 32.821 
votos e o sr. Getullo Vargas 31. l '.l!I. 
Pelos calculos que mandamos fazer 
encontramos o candidato liberal com 
31 mil votos e um pouco mais e Jullo 
Prestes com alguma cousa além d" 30 
mil . 

Precisamos refazrr todas as son,. 
mas, para dar um resultado definiti­
vo. O publico precisa espernr mais 
algumas horas para ter a prova aos 
votos dos eleitores cariocas no emba­
te entre eleitores e clientes das ma­
chtnas contract.adas. E.~tA.o procuran­
do fazer esguicho , como nos velhos 
tempos. Js.<;o explica a mallcla elas 
vlctorlas dos Prestes e Vital Soares, 

"por poucos votos. Pelos dados que 
compulsamos, acreditamos que Oft.. 11 

brraes alcançaram trlumpho nas elr' 
çõcs pa.ni presidente r vlce-presideut.. 

{Contlnúa na 8• pagina) 
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FIZERAM ANNOS HONTEM: 

Senhorita Onelde de Luna Freire -
Passou hontem a data natalicia da 
gentil senhorita Onelde de Luna 

Freire, filha do cel. Lellis de Luna 
Freire, commerclantc nesta praça, e 
terceirannistn dn Escola Normal des­

ta capital. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

A senhorita Ida Dias, filha do sau­
doso major Antonio Ferreira Dias. 

o sr. Francisco Pedro Carneiro da 
Cunha, funccionario eslndual e.po­

sl'nt1Hlo. 

o sr. Lauro Pacote, funccionario fe­
deral neste Estado . 

O sr . Baronclo de Lucena, poli\.ico 
e fazendeiro em Borburema . 

A senhorita Hermelinda de Avellar 
Porto. cunhada do dr . Manuel Paiva. 
juiz de direito de Patos. 

A pequem. Thcophlla, filha do sr. 
Manuel Pacheco de Aragão, funcclo­
narlo da Imprensa Officlal 

NASCIMENTOS: 

Está em festa o lar do sr. José Al­
ves Montenegro, commerclanie nesta 
capital, e sua esposo. d. Alzira de Lu­
cena Montenegro, com o nascimento, 
a 1° do corrente, do menino Antonio. 

------ !:------

PARTE OFFICIAL 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Gov,rno do Estado 

EXPEDIENTE DO 
DIA 27: 

GOVERNO DO 

Despaches: 

Petição de d. Nautilia. de Brltto 
Paiva. 1 vêde o despacho n. 74, de 26 
do corrente> - Deferido de accordo 
com a informação da dlrectorla da 
Escola Normal. 

Idem de d. Maria José de Carva­
lho. , vêde o despacho n. 75, de 26 do 
corrente> - Deferido de accordo com 
a informação da directoria da Esco­
la Normal. 

EXPEDIENTE 
DIA 3: 

Despachos 

DO GOVERNO DO 

Petição de d. Marín Amelia. Cabral, 
professora vitalícia da cadell'a ele­
mentar do sexo feminino da cidade 
de Patos, jubilada provisoriamente e 
jã. tendo decorrido 6 mezes, pede para 
ser submettida a 2.' mspecçãa de 
saúde e a sua jubilação deflnltlva­
Submetta-se á segunda inspecção me­
dica nos termos do art. 2. • da lei n. 
664 de 17 de novembro de 1928. 

Idem de d . Hercilia Pereira de 
Araújo, dizendo ter concluído _o l." 
:.mno do curso normal e deseJando 
continuar no 2. º , pede que lhe seja 
concedida a matricula independentP. 
de pagamento da respectiva taxa -
Ao sr. director da Escola Normal para 
informar. 

Idem de d. Maria Pereira de Ara­
újo dizendo ter sido approvada no 
exa'me de admissão, pede que lhe seJa 
concedida matricula gratuita para 
continuar os seus estudos no l. º an­
no - Ao sr. dr. director da Escola. 
Normal para Informar. 

Idem de d. Isaura Lima das Mer­
c:ês dizendo se achar habilitada para 
cur'sar o 1. • anno da Escola Normal, 
pede para ser matriculada e dispen­
sada do pagamento da respectiva ia­
xa - Ao sr. dlrector da Escola Nor­
mal para Informar. 

Idem de d. Maria Augusta Leal da 
Síl\'a, adjuncta do. grup0 escolar 
"Cel. Antonio Pessoa", pedindo 2 
mezes de licença na conformidade do 
art . 18. da lei n. 531, de 26 de novem­
bro de 1920 - Deferido. 

Se<>retarill do Interior, Justiça e lm· 
trucc:áo Publica 

EXPEDIENTE 
DIA 25 : 

Decr tos 

DO GOVERNO DO 

<Retardados> 

o 1. vice-presidente do Estado, em 
exerclcio, resolve exonerar Gllcerlo 
Florentino Dlnlz do cargo de vlce­
prcf eito do mun!clplo de Princeza. 

o vice-presidente do Estado, em 
cxerclclo, resolve exonerar José Fra­
zio de Medeiros Lima, do cargo de 
pre!elto do munlcipio de Prlnceza. 

F.XPEDIENTF, DO GOVERNO DO 
DIA 28: 

Decretos: 
o 1.' vice-presidente do Estado, cm 

exerclc10, resolve exonerar o sargen­
to Gllberto Siqueira Lima do cargo 
de sub-delegado de Borburema. 

O 1. • vice-presidente do Estado, em 
rxerclclo, resolve designar os drs, 
Edrlse Vlllar, Walfredo Guedes Pe­
reira e Ulysses Nunes, a fim de lns­
p,·cclonarem de saúde, para e!feltu 
ele Jubilação definitiva, d. Maria 
Amelia Cabral, professora vltal!Cll\ 
cte. cadeira elementar do sexo femi­
nino da cld:1de de Patos, pelM 14 ho­
ras, do dia 5 de março proxlmo vin­
douro, na séde da Directorla de Hy­
glene e Saúde Publica. 

EXPEDIENTE 
DIA 3: 

DO GOVERNO DO 

Expediente do secretario do Ini.f'­
rlor, Justiça e Instrucçáo Publica, do 
db 3 de março: 

Decreto: 

O secretario do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica, usando da attri­
buição que lhe faculta o n. 3 do art. 
221. do vigente regulamento da Ins­
trucção Primaria, resolve exonerar. 
a pedido José da Costa Braga, do 
cargo dé inspector admlnistra_!.ivo do 
ensino do povoado "Algodao ". do 
município de Areia. 

Secretaria da Fazenda: 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 26: 

Petiçi.o: 

Do 2.0 tenente José Soares de Men­
donça, requerendo ajuda de custo por 
ter se transportado a Cabedello de 
onde foi nomeado delegado de poli­
cia. - "Pague-se a quantia de 
83$340". 

Decretos: 

O presidente do Estado resolve, nos 
termos do art. 9.º letra D do dec 
n. 1.592, de 9 de julho de 1929, exone-
1ar o sr. Luiz Soares da Silva, ex-es­
crivão da Mesa de Rendas de Con­
ceição, ficando assim excluido do 
quadro de addidos da Fazenda do 
Estado. 

O presidente do Estado resolve, nos 
termos do art. 9.º letra D do dec. n. 
1.592, de 9 de julho de 1929, exon_erar 
o sr. João Lopes Leite, ex-admmlS­
trador da Mesa de Rendas de Mlse­
rlcordla, ficando assim excluído do 
ouadro de addidos da Fazenda do 
Estado. 

Folha de pagamento· 

Do "0perario Antonio Magalhães 
proveniente de serviços de enverniza­
mento de moveis escolares perten­
centes '.\. cadeira mista de Cruz 
de.s Armas. - '·Pague-se a quantia 
de 14-0$000" 

Contas· 

De Ignacio de Souza Moraes, pelos 
trabalhos de calçamento executados 
na rua Monsenhor Walfredo Leal. 
"Pague-se a quantia. de 48:594 460". 

Do mesmo, pela construcção de 35 
kllometros da estrada de rodagem de 
Itabayana a Ingá. - "Pague-se a 
quantia de 140:000$000". 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
FAZENDA 

Petições: 

De Ulysses Silva & Cla., reque­
rendo 1.sençáo do imposto de Incorpo­
ração de materla prima para a sua 
fabrica de estõpa em Campina Gran­
de, conforme requerimento que fize­
ram ao govêmo em setembro de 1926. 
- "Indeferido, visto os peticlonarlos 
nio se haverem habilitado á lsençúo, 
se.tls!azendo a exlgencla da lei n. 
618, de 25 de novembro de 1926". 

De José Fellx, requerendo baixa nn 
responsabilidade que lhe cabe pela 
!alta de devolução no prazo legal da 
gula de desembaraço que junta, for­
necldii. pela Mesa de Renda!! de Pom -
bal cm 5 de setembro de 1929. -
"Deferido, á vl.sta das Informações". 

De José Dia.~ Parente, requerendo 
dispensa da 2.• prestaçfi.o de seu en­
eenho no munlclplo de Plancó. -
"Deferido, á vlstn das Informações". 

De José Bernardino dos Santos e 
Irmãos, no mesmo sentido - Igual 
despacho. 

De Sophonlo.s Gomes Cyreneu. re­
querendo reducção no imposto sobre 
sua casa de pasto em São Jofio do 
Carlry no exerclclo df' 1929. - "In­
deferido, á vista das Informações". 

lem111tr1çã1 d1 receita e despesa do Estad, 
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Recolhimentos feitos no Thesou-
souro no dia ·1: 

Pela Recebedoria de Rendas 
Pelas l\Iesas de Hcndas e outras 

repartições . . . . . . . . . . . 

Despesa cffcrtu::ula no dia 4 

Saldo para o dia 5 
No Thesouro 
~o B:inco do Brasil 
i r 0 'lfanco do E<,t:ldo da Para-

hvba ........... . 
No ·Banco cio Estado da Para­

hyba, para constituição do ~a­
pitai do Banco Hypothecar10. 

No• City B:rnk, cm flccife 
No Banco Fl'anrcz-ll:.tliano, em 

Hecife .......... .. 
No British Banck of Soulh Ame-

1 ira, em I\ecifc 
No H:inco Central . . . . . . 
Noutros pequeno<; h:mros 

Somma .... 

De José Duarte Bello, por conta 
dos serviços de reformas no Palaclo 
do Govêrno - "Pague-se a quantia 
ele 460$000" . 

De Manuel Al~lo, referente á sua 
empreitada para lavar 20 metros cu­
bicos de areia para as Obras Publi­
cas. - "Pague-se a quantia de . 
60$000". 

Do pessoal que trabalha nas obras 
do Lyceu Parahybano, no período d 
20 a 26 do corrente - "Pague-se a 
ouantia de 1: 689$071". 

Do pessoal que trabalha nas obras 
do pavilhão de chá da praça Venan­
cio Neiva no perlocto de 20 a 26 do 
corrente. - "Pague-se a quantia de 
489$000". 

pe Manuel Joaquim, por conta da 
confecção de caixas de cimento ar­
mado para o pavilhão de chá da 
praça Venancio Nei1•a.-"Pague-se a 
quantia de 330$000 '' . 

Do pessoal que trabalha. nas demo­
lições de predlos no periodo de 20 n 
6 do corrente. - •·Pague-se a quan­

tia de l : 425$500" 
Do !)essoal que trabalha nas obras 

d'"A União" no período de 20 a 26 
do corrente - "Pague-se n quantia 
de 320$500". 

De Samuel ele Britto. por conta da 
!'Ua. emoreitada oara a caiação e pin ­
tura dÕ andar superior do Lyceu Pa­
rahybano. - '·Pague-se a quantia de 
4.00$000". 

De Severino Homezino. por conta 
da sua emoreitada para assentamen­
to de soalho e iorro do Lyceu Para­
hybano. - "Pague-se a quantia de 
140$000". 

De Augusto Nunes, por conta da 
sua empreitada para caiação e pin­
tura d'"A União". - ''Pague-se a 
quantia de 400$000" . 

De Pedro Lopes. por conta de sua 
empreitada para assentamento de vi­
dros no Lyceu Parahybano. - "Pa­
gue-se a quantia de 60$000". 

De Olidio Pontes. para saldo de 
•ua. empreitada para assentamento de 
~oalho e forro de 3 salões ultima­

8:5on ·ooo 
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G0:000~000 
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necimento feito ao govêrno confor­
me factura. - "Pague-se a quantia 
de 140$000". 

De Oliveira Pereira & Cia., pelo 
fornecimento de 150 kílos de arame 
para andaimes. - "Pague-se a quan­
tia tic 60$000" 

Tribunal da Fazenda: 

SESSÃO DO DIA 27 

Constou do seguinte 

Pctlçõe;,: 

expediente : 

De Londres & Cia., requerendo o 
levantamento da caução de 500$000, 
feita nb Thesouro para effeito de 
concurrencia publica. - "O Tribunal 
reconhece o direito do requerente ao 
levantamento da caução". 

De Jullo Paes Leme, requerendo o 
levantamento da caução de 2: 970$000 
que garantia seu contracto para a 
construcção da estrada de Tambaú.­
.. Igual despacho" . 

De Ignacio de Souza Moraes, idem, 
idem da caução de seu contracto para 
a construcção da estrada de Grama­
me. - "Igual despacho" . 

Prestação de contas : 
De João Luiz Ribeiro de Moraes, 

referente ao adiantamento da quan­
tia de 37: 740~'200 ". para occorrer ás 
despesas com despachos alfandega­
rios. - •·o Tribunal julga certas as 
contas apresentadas". 

Da Imprensa Official. do adianta­
mento da importancia de 400$000 , re­
cebida do Thesouro para occorrer ás 
despesas de correspondencia.-"lgual 
despacho". 

Petição de Raymundo Ladislau da 
Silva, ex-escrivão da extincta Mesa 
di' Rendas de Sapé, requerendo s1,1a 
tomada ele contas e o le\·antamei',to 
da fiança. - "O Tribunal julga lí­
quidas e certas as contas em apreço 
para effeito do levantamento da fi­
ança". 

Contas: 
mente construidos no edifício d'"A De Ignacio de Souza Moraes, nas 
União". - "Pague-se a quantia de importanclas de 9 OOOSOOO provenientes 
422$000" · da construcção da estrada de Orato-

De Olidio Pontes, !>Or conta do seu rio; 2725900, referente aos serviços 
contracto para conclusão da escada teitos na avenida Buenos Ayres; .. 
d'"A União". - "Pague-se a quantiP. 602S500, de serviços de calçamento da 
de 250$000" rua Maciel Pinheiro ; 31 :590 000, pelos 

De Antonio Gama, por conta das serviços da rua Barão da Passagem 
obras do Lyceu Parahybano e torres e 15 de Novembro; 663 ooo pelos con­
d'" A União" e do Lyceu - "P&gue- c:ertos do calçamento da rua da Repu­
,e a quantia de 2 :500$000" blica; 5:738 700, pelos serviços de ater-

Do pessoal que trabalha nos ser- 10 a margem da linha ferrea. para 
vlços geraes das Obras Publicas no proseguimento da rua P. Azevêdo; ... 
reriodo de 21 a 26 do corrente. - 348$900, pelos serviços de aterro na 

Pague-se a quantia de 393$500". rua B . da Passagem; 7:913 400, pelos 
De detentos que trabalham nos ser- ~:?rvlços da estrada da Ilha do Bispo; 

viços de exc:.vac;ão dn rua Monsenhor 19:040$300, pelas demolições de diver­
Walfredo, no período de 14 a 20 do sos prrctios na rua Maciel Pinheiro e 
corrente. - "Pague-se a quantia de 762S200, pelos serviços de aterro na 
230$450". rua Monsenhor Walfredo Leal. - "0 

Do pessoal que trabalha no campo 'Irlbunnl nega visto oor lrregular,-
de aviação no perlodo de 21 a 27 do cJactes nos processos". 
corrente. - "Pauue-se a quantia ele Da Emprei.a Tracção Luz e Força, 
4 :489 500". na de 33, 500, referente ao forneci-

Do pessoal contracto.do e operarios mento de energia electrica li. Reparti­
do, Repartição de Aguas e Esgotos l'ào de Aguas e Es~otos . -"O Tri-
no perlodo de 14 a :ir. do corrente. - l.unal nega visto por falta de formal!-
" Pague-se a quantit ;!e 14 :997 680" , c1ade no proce:;so" . 

Contas : o Tribunal visou as seguintes con- , 
tas : 

De Raffacle Abenante & Cia., pela D,· nuffaele Abennnte & Cia.. na 
construcção de um pontilhão situado importuncia de 19 · 000$000, pela con­
na villa de Mulungú - "Pague-se sh uc, f' o de um pontilhão em l\fu-
a quantia de 19:000$000" Jun:.: 1. 

De J. B. Mala, pelo fornecimento 
no Almoxurlfado Gt:rnl do Estado de De J. B . Iaia. na de 600~000. pelo 
150 litros ele tinta azul-preta. _ "Pa- forncdmento de tinta ele escrever ao 
gue-se a quantia dt• 600$000''. Almoxarifado Geral do Estado. 

De Alfredo da Silva. pelo forneci- De Alfredo Silva. na de 6:677$600, 
mento de diversos artigos para O AI- pelo fornecimento de material para 
moxarlfllcto Geral do Estado confor- o Almoxnrlfodo do Eslndo. 
me factura. - "Pague-se a quantia De J. Schuller & c.•. na de ..... . . . 
de 6 677$600". '.!: 171 100, pelo fornecimento de mate-

De J. Schuller & c.•. nrovenlentes 11 1 parn o Almoxarl'ado do Estado. 
de materlnes fornecidos ao Almoxari- Da Empresa Tracção L. e Força, 
fudo Geral do Estado, conforme fn · na de 202$187, pelo fornecimento de 
ctura. - "Pa![ue-sc u quantia de. ,nergin elcctr!ca á Repartição do Sa-
2:161$100". uenmento. 

Da Empresa Tracçó.o Luz e Força, De Francisco C!cero de Mello, na de 
pelo fornecimento de energia electri- 382$000, pelo fornecimento ~e mate-
ca ó Rcpa1 tição de Aguas e Esgotos rlnl para o campo de avlaçao. 

"Pague-se a quantia de 202$187" Do mesmo, na de 56 000, pelo for-
De Francisco Clcero de Mello, pelo neclmento de material para as obras 

fornecimento de materlaes para o cto Parahyba-Hotel • 
campo de aviação - "Pague-se ª De Raffaele Abenante & Cia., na 
Quantia ele 382$000" 00 J t • d 

Decretos: EXP ... DIENTE GOVERNO DO Do mesmo, pelo fornecimento de de 9 :000$0 · pe ª cons rucçao e um 
..,, DO b pontilhão no Jogar "Cu ruja". em o preKldente do Estado resolve exo- DIA 27 : materlaes para us obras do Parahy a- Santa Rito. 

ncrar, a pedido, Antonio Vieira da Hotel. - "Pague-se ª quantia de De Vicente cozzn & c.•. na ãe 
Nobrega do cargo de auxiliar da re- FolhM ele pagamento : 56 OOO" • 140$000, pelo fornecimento feito ao 
visão da Imprensa O!!lclal. De Raffaele Abcnante & Ola., pela 

IOTICIARIO 
o prefeito Avila Lins recebeu hon­

tem de Porto Ale~re communicação 
do intendente Alberto Bius de que ha­
via chegado n capital rio-grandense o 

nosso coestadano Virgilio Fidelis Sil­
va. que realiza um raid pedestre. 

O Telegrapho Nacional forneceu­

nos o seguinte boletim de trafego ás 
7 horas do dia 4 · Recife e Patos não 
encenaram por accumulo de servlç.o 

Outros em hora. Linhas boas. 

A renda do dia 3, do Telegrapho 

Nacional, foi de 953$995, que será re­
colhida á Delegacia Fiscal. 

Há na Repartição dos Telegraphos 
um despacho retido para dr Arthur 
dos Anjos. 

---[X]I----

Pa~seio aereo sobre a 
cidade e arredores 

A "Syndicat Condor " está pu­
blicando em uma secção desta !olha 
um a1·iso no qual annuncia que no 
proximo dia 15 do corrente (sabbado) 
a empreza proporcionará aos habitan­
tes desta cidade um passeio aereo so­
bre a mesma. 

O vôo durará vinte minutos e cm­
tará, cada passagem 50$000. 

O hydro-avião destinado a esse 
aprazível passeio é o Pyrajá que já 
tem aquatizado diversas vezes no 
Sanhauá. 

No Rio de Janeiro e em outras ci­
dades do Brasil e do estrangeiro es­
sas excursões aereas são estabeleci­
das pela quase totalidade das empre­
zas daouelle genero, sendo já com-
muns. , 

Os parahybanos terão assim tam­
bém o ensejo de descortinarem do alto. 
as nossas encantadoras paysagens. 

As passagens para esse passeio, se­
rii.o vendidas. na agencia. Kronoke. o.t.á 
o dia 13 do corrente . 

---O[X]n----

ACTOS OFFICIAES 
O sr. presidente do Estado assignou 

hontcm os seguintes decretos: 
Exonerando Manuel Vieira de 

Freitas do cargo de prefeito do mu­
nicipio de Catolé do Rocha; 

nomeando o ctr. Americo Maia pre­
feito do municiDio de Catolé do Ro­
cha 

O DIA EM PALA CIO 
O sr. presidente João Pessôa rece­

beu do deputado Lindolpho Collor o 

seguinte telegramma: 
"Rio, 28 - Agradeço eminente ami­

go captivante gentileza suas felicita­
ções . Affectuosos abraços - Llndol­

pho Collor. 

A professora Adamantina Neves 

agradeceu ao sr. presidente o neto 
de sua nomeação para uma das ca­

deiras desta capital. 

O dr. José Regis e cel. João Amo­
rim r.gradeceram ao sr. presidente 
João Pessõa as condolencias enviadas 
por occas1:io do falleclmento do cel . 

Severino Regis. 

----::---

RIBALTAS 
Rio Br:mco: - Reapparecem hoje 

na to;la deste casino. os sympathisa­
dos artistas Ronald Colman e Llly 
Damita, na pelllcula "Culpas de 
amor", que se divide em 9 !)artes. 

Esse mm é um dos maiores até 
ngora produzidos pela "United Ar­
tlsts" e que se desenvolve em melo 
de intensas e imprevistas scenas de 
aventurns no mar. 

Felippéa: - Está no cartaz para 
hoje a movimentada pelllcula "Ap­
pellos do coração", fllm do far-west 
com Edmund Cobb. 

ã d tllh - 1 ~ovêrno. O presidente do Estado, resolve exo- Do pessoal que trabalha nos ser- construcç o e um pon ao no ogar " 
nerar a pedido, o sr. José Vieira Di- \'lços de transvorte das Obras Publl- "Coruja", em Santa Rita - "Pa- De Oliveira Pereira & Cla., na de São João: _ " Por serras e valles", 

nlz, administrador d.-a~M~es~a~ d~e~ R~c~n-~~c=us=·~n~o~p~e~r:lo~d~o~d~e~2~l~a~2~6d~o~c~o~rr~e~n~t~e~. ~~g~u~e~-i.~·e~a~q~u~a~n~t:la~d~e~9~:~0~00~$0:._0~0:"~·~~:..:~~ü·o!so~o:o~,~p~e!l~o 2ro~m~e~c~im~e~n~to~~d~e~l5-0 .... k~i~-..!..!!~~~~~.;.~~lilillill..iilllilllllililllll ... da de São ,João do_carlzy. - "Parue-se a quantia. de 845$500" De Vicente Cozza. & Ola., pelo for- los de arame para àndaimes. producçlío de a.venttr 
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Na visita que fez ao ''Dia io da Manhã'', sabbado passado, pós 
fiscalizar va ias secções eleito ·aes tio. ~eeif e, o p1·e iden1e João 
Pes ôa foi entr 1vis ado por um dos 1·ed eto es daquelle jornal 

zando-se a ambições descommed1das, 
foi afinal positivado atravez da chapa 
em que os transfugas apparecem hom­
breados com os perrepistas. 

Os liberaes parahybanos estão vin­
gados. Não haveria castigo mais do­
loroso e merecido para aquelles que 
não souberam manter os seus com­
promissos de lealdade part!daria e de 
desprendimento pessoal numa cam­
panha cm que se está apurando o va­
lor moral dos homens de responsabl­
lldade na lucta contra o profiss!ona­
llsmo po11tico e as tyrannlas governa­
mentaes. 

Como o chef2 liberal do Nordéste caracteriza a traição de alguns políticos 
ao Partido situacionista da Parahyba - As suas impressões sobre a farça 
eleitoral do perrepismo. A confiança do vice-presidente da Republica na 

Sobre o ataque de forças da. policia 
parahyba.na aos munlclpios de Tei­
xeira e Prlnceza, o presidente João 
Pessôa adeantou-nos o seguinte: 

victoria da g·rande campanha redemptora da Republica e do Brasil 
como noticlumos cm nossa ultima 

edição, este\'e nesta capital. ~ntc-hon­
tem, o mustre sr. Jo:io Pessoa. presi­
dente do vl7Jnho Estado ela Parnhyba 
e candidato da Alll:mça á vice-presi­
dencia Ga Republica. 

companheiro do sr GPtullo Vnrgas 
na chapa triumphalmente suffragada 
ante-hontem pelo eleitorado liberal 
cto paiz, o sr. João Prssôa teve o lou­
vavel escrupulo de transmlttir o go­
verno, dlas antes do pleito, ao seu 
substituto, o sr. Al\'nro ele Carvalho. 
Dessa forma e de accõrdo com o que 
fi2era também o sr. Gctulio Vargas, 
daria aos go\'ernos reaccionario , que 
tanto se excederam em compre. úcs 
e arbitrariedades desde que se iniciou 
a campanha presidencial, mais um 
exemplo de tolerancia, de isenção de 
animo e de compostura, afastando-se 
do governo no momento em que a 
quasl totalidade do eleltorndo parah}­
bano ia consagrar a su::i. candidatura 
á ·vice-presidencia da Republica. 

Mas o sr. João Pessõa se consid~­
rava obrigado a resgatar immediata­
mente uma grande divida de gratidão 
contrahida com os seus correligiona­
rios do interior do Estado, os quaes, 
além de innumeras provas de solida­
riedade com o seu governo e L sua 
atitude na ca • anha ae reacção a.o 
predominio das olygarchias. envia!a 
expressivas delegações á capital para 
recebei -o no regresso do sul. ond es­
tivera para assistir ã leitura da pi -
ta!orma do presidente Getulio Var­
gas. • 

Com esse intuito o pre·idente da 
Parahyba emprehendeu, nas , e peras 
do pleito uma excursão a todos CT., 

municípios do fn•::-r.o,. 
Visitados os mur..lcip,os, o prc i­

dente João Pessõa de- accôrdo com 
uma promessa que fJ.Zera aos hbF-
raes pernambucano~ veiu ass1Stlr o 
pleito de sabbado em Recife, para tRs­
temunhar pessoalmen• _ s 1rregula..'"i-

dades com que o. prepostos e cabo 
eleltorac~ do go, erno honraran r.. 
mentalidade reacc1onana do .tuacio­
msmo, assegurando por meios cnmir,o­
sos, a falsa v1ctona da chapa pern­
pista.. 

Assim é que o pre• dente parahy­
bano esteve em diversa secçãcs 'desta 
capital A sua presença não impecllu 
que os merano-; e f1scaes bem como 
os cabos ele1t.oraes mcurr..b dos de di­
rigir a farça governú:ta se desmand 
&m, recusando os protestos dos flS­
caes da oppos,;áo e i1rnt .cando mr. l­

meras outras violencias que caracter,­
zaram o ambiente cm que traru co"reu 
o pleito. N m sequer a capangagerr 
mobUlzada cm todas as secções para 
intimidar o eleitorado liberal foi afe.s­
tada das secçoes no momento da visit 
do sr. João Pessôa. Era mas do que 
flagrante o concurso Ignominioso da 
capangagem como condição !mp .!l">C.n­

dh·el ao ex1to ,1a tragl-comedla do 
governo. 

O presidente João Pe ôa tudo 
cbservou, não contendo a sua lmpr s-
6âo de tristeza dean• clesse csper• -
cuJo de degradar'"º cl !torai, ao mes­
mo tempo, que fe icltava os candida­
tos e os eleitores ltberaes pelo vuda­
deiro neto de hcroismo com que co n­
r,areciam á.s urnas e contl'olavam o 
resultado do pie to, affrontando Gerr -
namente as ho ilidades do oftlclal1s­
mo. 

Visitando o • Dlarlo ria Manhã". 
logo após ter percorrido as prlnclpaes 
secções da capltnl, o cmlnen e parat ;,­
bano foi entrevi 'ado por um clo1 
nossos redactore . 

S. exc. attendeu promptamente ào 
nosso desejo de co.1hecer os motivos do 
rompimento de nlruns pollt1co da 
sua terra com o Partido que apoia a 
situação. Os jorn· es affeiçoados no 
Pe1Tepísmo exploraram esse rompi­
mento. Deram-lhe uma slgn!flcação 
q~e. aos olhos dos lnc· utos ou dos CJtll' 

nao conhecem o valor real dos cllttsl­
dente3 de ultima hora nas fileiras c:·,­
:ella aggremiação parttclarla, parcela 

portar num deslocamento lmprev!s•,0 
de torças cle!toraes ponderavei! ~a.ra 

as prec:u las hostes reaccionarla ~ cl~ 
h~roicn unidade nordestino. 

o presidente Joiio Pessôa sorriu, es­
clarecendo-nos em seguida: 

- Não r.os surprchencleu n deser­
çfio a que o amigo se quer referir. A 
não SE',· o sr. J Perelru, chefe cio 
colleg.o eleitoral de Princezn, os d -
mais transfugas não têm s!gníficaçüo 
politica na Parahyba E todos proce­
der m lnf memente. 

Co1w,.:,c da Commis.::.o E ·ecutirn 
do P::i.rtldo. verificou- e uma diver­
gencia na escolh. dos candidatos ã rc­
no, ação d bancada federal. Envida-
mos os rn wres e forços, n fim dl' e,·1-
• r n cll\'er:;:encin que SL' ma111fe tarn. 
entre os membros dn Comm! ,-o Ex"-
cutiva. E a minhn interven <10 nerne 
entido, não s~ Inspirava. apenas no 

deseje'! dC' manter n unld de pnrtldn-
r!a cm torno do pleito, para o qual os 
bons parnhybano a umiram. perante 
n Nação. um compromisso solennlssi­
mo, de honra e de civismo, já pela pro­
pria ) urelll da causa que empol(:a 
a consclencias lines do paiz, ansio­
sa por um reg!men de garantia dos 
direitos indivill:.iaes e de moralidade 
na admin1Stração dos negocios publi­
cos, Já pela desfaçatez com que os ini­
m:gos do Estado promoveram simul­
taneamente com os instrumentos da 
pcrrcp1Smo e.n Minas, o golpe de inter­
venção contra a autonomia e a c:1-
gnidade da nos.<;a terra 

A mrnha intervenção, portanto, er,, 
licita e necessana junto ã Commissão 
Executiva do Partido. E foi no car:i­
cter de chefe do Partido, que esta 
nggr miação attribue aos presidente· 
da Parahyba e depois de exgottado., 
todos os 11Ib'1m.entos de que poder!· -
n os :ançnr mão nessa delicada cmEr­
gencla, para convencer os nossos ami­
gos e.a converucncia de transigire1,1 
cm beneficio da unidade e da cohesão 
pr:rt1dan::i.s, que influiu decisivamen,e 

na escolha dos candidatos recommen­
dados pelo manüesto do Partido. V .r -
ceu o prmc!pio do rotativismo, reca­
hlndo a escolha em correllglonarios 
llustres, CUJOS serviços mereciam a rc-

cowpensa do mandato popular TratJ-
6':, na verdade, de valores de :.!ta cx­
pre.,-ão mental, dignos por todos c[ 

t.tulos da confiança que lhes !oi attn­
buld . Não tenho duvida. e. commigu, 
de crrto, a Parahyba Liberal, que cs 
sei.:, novos rer,resentantes no Senac o 
e na Camnra da Republlca darão a ::. 
seus mandate.., Uma vez eleitos corr r, 
r ;>cramo , o brilho e a .-uctorldac!e 
C'Om q•le prcclSamos figurar no pari.­
nen o nac1onal, agora, sobremoc'o 
c.ue e•tamos profundamente vincu -
los ao mov.mento de regeneração dn 
praticas republicanas. 

O ur.lco candidato que figur~ .0-

chapa s!tunclon,.sta, v,ndo ela 'cglsl .­
tura pa sac.a, não (, como os excl li­
dos, um velho profissional das pc, !­
ções, eleito e reeleito cm lcglslatur i: 

consecutivas. 
Rt>speltou-te ainda o prcc !to cor.1-

titucional d::i. repre~0 ntação ela rrJn >­
ria Rc ervamos, numa bancada de r; 
membros, um log r para a minoria. E 
o seu candidato, quem qu, r qi.1e se , . 
não será, fm ab·,oluto, prestigiado 011 

bafejado p lo governo. 
- V. exc. d! se que n dl idcncla e a 

lnevltnvcl. .. 
Dlss e justifico a minha aff ,­

maç • o, accrcscentou o pre ldcnte Jc, rJ 

Pes~ôa Os transfugas do nos o Par• i­
do . ao po!Jticos ele m ntalld'ldC' rclr0-
grada. Estavam convcnelclos de que 
as suas vaidades e amblçõ,•s devir m 
prevalecer acima de tudo. Não se ccn­
tormavam que outro, con llglonar , 
Pudessem preterll-os, occupnndo n., 
pos1çõ s que clesfructavam de lon 11 

data, sem maiores ou menores vnn n­
gcn1i para a Parahyba. Queriam a p· r~ 
Pc'uidade nos cargos elcctlvos. :r- -
nhum ponto de vista rnals lncompr­
tivel c·om a c ... mpanha qu0 se procc .. a 
no palz, lrvanclo ao esplrlto publico a 
convicção de que urge rcstab lecer u 
verdade elas urnas e acatar n 1101:;· -

ranin elo povo Nlnguem, do bõa fé, 1. 

Pnrahyba, abrirá. a bocca parn c11~ r 
I que votaria e, :pontancnmcnte cm An-

• 
tonio 11.Inssn, João Sun!JSUna e Oscar 
Soares, os tres candidatos immolado~ 
ao acto de clem ntnr Jt1stlça do Par­
Udo, cxclulndo-os para apresentar ao 
pronunc!.11nento elas urnns 01 ~~os no­
mes do:; quneJ a 110. •.a rrprr 0 entaç:io 
federo! ccrt.unt>nte n o rcccJJnr{t, cm 
trocn, peln conf!. •1r.a do m. 1clantc. 
nem deccpçõl·S nem fr>lm ias, nem in­
clifferençn commo<'I ou rgol~ln pela 
sorte dos problemas \ itr.c•s e dus a~pirn­
çõe., prementes cl,1 Pnrahybn, nem n af­
front e n mlseria ele uma trnhiçM, 
como a que se \'Crlficou, não -C ea 
\'ergonhanclo oJ transfugas de figurar, 
mui ~r ~xphcnvnm <ln sua nttitud 
lamentn\ ti, num I eh ,pa opposlr10-
nbtn chefinda pelo politíc,uelro tl'cfegJ 
e incons •qucnlt• a. quem o perrepismo 
commetteu n tarefa impossi\'Ci de 
anarch!zar o Estado r:>arn fins incon­
fe savels. 

- De modo qu \'. exc. JUl.,a a d1s­
s:clencia um facto sem rep~rcussão na 
politica do Estado. 

- Sem 1,enhumn rPp~rcu. ,ão Pe•·­
demos c5 \loto:; d..> sr. Jo[ · Pc re,ra, qu, 
acompanhou os d1. 1clc ntc:;. Mas o 
Part:do Já de ·,;uulu o, ~hh1dorcs das 
chefia., :;it.1ac1'.>11, ,ta de P:i1 . eza e 
mais dois ou t.c. mun;~· ,10~ c::i zon:, 
sertanejo.. Esp~ramos q 1<' o,; noyos 
chefes, com o prel'tir,-o q e têm C' 
observa1~do as recommrndaçúes cio 
P.,rudo, neutralizem os \ o tos r_;rre­
JHstas. rriantcm;~o 0.1 conq,ust~ndo ::1$ 

svmpathl s elo eldtornclo clr_.ces mur.i­
cip1os cm f;n,or d eh~ -oa liberal 

Nada perdemos. Pelo cont.:-c1río. Ga­
nhámos a nclt:.or opportumdade de 
~an!'ar II nossa orga'ltzação p:..1"tidari:1, 
expurgando-o úDS elementos , ocivor 
que u:-diarr. na mbra uma tw.hiçã '.> 
muito mais c•r..itl e revoltante do quQ 
se suppõc. Imagir:,e se o~ transfugas 
não descobrem cm tempo Of> seus pro­
r,o. 1t-0;; e se o Part1clo, malavisaclo 1"1 

sua generosidade e na sur: bõa fé, lhes 
tivess~ reno~ado n conflança de apre­
sentai-os ao cle1torado, o opprobio 
que seria para a Parahyha, amanhl 
Quando c'lc s meLt1ssc.n li. \ oz da sua 
terra. vot'lncl.) no reconhecimento e.a 
chapa do C,,ttetc. contra o eleitorad::. 
altivo elo meu Estado C' a vontade ~~ -
berana da NaçitO. 

A P:..rnhyb:.i. es é. de parnbens. Sa­
nrnnJo o Partido situaciomsta, prC\', -
nlmos a maior monr •ruosid~de que 
poderia conccb •r na luC- prt:sldcn­
c.al p~ .a hunulhar ,:i pequena e lm­
pav,dn un1c1ade norde tina. 

A propos.to d > ~- Jo. é Pereira o 
pre~ldeme do vizinho Estado decla­
I ou-nos qu a ~ttitudc desse trucu­
lento cau<l!iho sc.r,t.:nnjo e •ã mui ,, 
abaixo de qualquer quollficatlvo. 

- EX1)lico-lhe Na m!nJ,::i. excursão 
ao lnte.ior, o mu,1lc1p!o de Pnncez 
foi um clos CJLIP visitei em primeiro Io­
~nr. Ah! fui rcccb1clo com festas cs­
trondosai:., d1r1 C s pe o sr. Jo 0 f> Pe­
reira. Na residi ncl d 0 sua famlll , 
onde tive IJo ... pcda"Hn, recebi a!i c,c­
mon trações m s C"arlnhosas de cn­
thc1 !asmo e 
nh • 
q•ic 
~o 

necolhcndo-mc mnls tarei , no qi...1. -

to, que mo fôra r cn ado, parn cl•J,­
mlr, notei qUt o sr Jo • creira tra•1-
cnrn por fóra a 1,ortn Tornárn-m 
prisioneiro dn sua ma ,n11I1lm1cladc ... 
Com tu d o. dorml trnnqulllnm, nt 
Qualquer riue t,v ssn Fldo o intuito p, r­
ver o ou sinistro de 11mn tão cstrnn:m 
prccauçíio por p, rte o individuo uc 
nlc hospccla\'n, " conl1ecenclo-lhc o 
lnstinctos feroz s. o cai inho cJ 1 e­
t:cpção que me fizeram na res d1mrln 
da sua tnm!lla, n o me auctor,zava a 
recear qu !quer surpreza nnquclla 

grega<,úo Imprevista. Um pouquinho 
e.·quisl'tn. convenhamos ... 

E, felizmente, aqui estou contando a 
hi torta. No dia immediato regressei 
a. tJpltel cio Estado. Desejava passar 
nn intlmldutlc de minha familia uma 
d tu muito cnrn par nós. No\'as gen­
t: •zns, porém, me foram feitas antes 
ele pnrtlr com aquelle destino. Nada 
f zia .,uppor no meu esplrito, portanto, 
que i:e verlflcasse a felonla audaciosa 
t• inqunlificnvel desse chefe de can-
g ~ço. 

•'oi prC'cisamente quando me en­
contrava na capital que recebi um te­
lei;rnmma elo sr. José Pereira rompen­
do com o Partido. Allegava elle, que 
posteriormente ó. minha sahida de 
Prlnccza, fôra informado, por "pessóa 
que não mente", de terem sido feitas 
referencias desabonadoras ao seu nome 
na Commissão Executiva do Partido, 
por occaslão da escolha dos nossos can­

,d1datos ás eleições federaes. Estra­
nht•1 de tal numeira o que se referia 
no telegramma. Pedi por isso confir­
mação. E em face dos termos descor­
tezes elo segundo despacho, confirman­
do o primeiro, respondi como devia 
1e~ponder. 

A "pessõa que não mente", a.Iludida 
no telcgramma que me pareceu apo­
erypho á primeira vista, teria sido 
necessariamente o sr. João Suassuna.. 
E' o que concluo das vacillações por 
assim dizer panicas, com que dois ir­
mãos do ex-presidente, deparando-me 
em caminho, quando regressava de 
Princeza, á capital do Estado, cum­
prm1entaram-me evidentemente des­
concertados. dirigindo-se para o re­
ducto elo sr. José Pereira. 

O plano d1abolico e miseravel dessa 
tr2hiçào, severamente condemnada 
pela consciencia cívica dos parahyba­
nos, que jámais se illudiram sobre o 
r :acter do· hom ns que se transfor­
mnrnm cm nos~o;, inimigos, escra-.,. 

- Deve haver exaggero ou tenden­
ciosidade nas informações da im­
prensa. interessada em deturpar os 
acontecimentos occorrldos no meu Es­
tado. 

O que se passou foi coisa muito dif­
ferente de uma. represalla pol!tica á 
att!tude do sr. José Pereira e seus ami­
gos. Tendo sele.nela de que se estava 
preparando em Teixeira uma invasão 
de cangaceiros armados para pertur­
bar as eleições, o governo do Estado 
providenciou no sentido de ser rigo­
rosamente policiado o munlclplo, to­
mando-se as armas criminosas e dan­
do-i;c garantias á população. A ter se 
dado o choque entre a força e os can­
gaceíros, clle não obedeceu senão a 
intuitos legaes e beneficos. 

Não conheço em detalhes, o resul; 
tado das providencias postas em pra­
tica pelo commandante da força, que 
recebeu instrucções severas, quanto á 
repressão do cangaceirismo, mas, tam­
bém, rigorosas quanto á segurança In­
dividual e ao acatamento dos direitos 
das populações infelicitadas naquella 
zona sertaneja pelo prcdom1nio de 
chefes pollticos cujos instinctos sel­
vagens e malignos precisam ser con­
tidos. 

O presidente João Pessôa mostra-se 
absolutamente tranquíllo sobre a acção 
do seu governo em face das velleida­
des de subversão da ordem, qualquer 
que seja a origem desses movimentos. 

Por ultimo, disse-nos que confiava 
plenamente na Victoria dos candida­
tos llberaes. A fraude e a violencia, 
de que acabava de ter provas visitan­
do diversas secções eleitoraes do Re­
cife, não dariam ganho de causa aos 
governos reacciona:rios. Estava cer-
1,iss!mo de que os liberaes venceriam 
o pleito nas urnas e fóra das urnas. E 

~ 

enciam porque a Nação era que aue-
1r.. vencer. 

- "' 

Cel. Severinô de Castro egis Franco 
Jfli#Ntl t/t, 3fJ.º t/itl 

A rnmilia Hegb conYida a todos os parentes e amigos para 
a:,. islirem ú mi ·sa que manda resar, no abbado, ás (i e meia <la 

Jti:rnh.i, n:: C:atl1eclr:d ~frtropol itana, em suffragio da alma do seu 
ÍIH'S([llC('ido chefe Senrino de Castro Regi Franco. 

.\gr·ulecc de coração o comparecimento de lodos que a sis­
lin'111 :i co;'ic' .w to ele religião e caridade. 

lfl 

Dr. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
C IR Ul{O IA. 1!'1 GERAL 

."t,1111,illtt, ,.,,,,, ,,,.,,,,, •• ,,.,,,J 1u11·ln11, ;1111~1,•.,lltu ,ln., .'lt>••I••· 
I l~l~Al:..!.10 - 7 ils 11 - Hospital Santa lsahe•. 12 à-t 2 -

Pbarmac1a C:on_fianç~. 2 horR, t'lll u1an1~ - Rt',rdt'nc,a e Cl nsultorio, Rua 
Direita, 401. - Chumado a qualqu t· hora d .. noite. 

cio de occasião 
• 

Os prnprietarios do estabelecimento de ferragens, á rua 

Madl'I Pinheiro n.º 102, desta cidade, desejando retirarem-se do 

Comm(•rdo, vendem o seu negocio que, bem sortido corno se en­

eonlr:1 de mercadorias de lei e bem escolhidas, constitue optimo 
rmprrgo ele capital. 

Garante-se 
contraclo. 

o aluguel do predio por preço razoavel e por 

Os pretendentes podem-se entender com F. Solon de Sá. 
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ANNUNCIOS 
VENDE-SE - a casa n. 325, á 

avenida Capitão José Pessôa, 
com acornrnodações para grande 
familia e quintal com diversas 
fr ucteiras. 

.\ tratar na mesma. 

VENDE-SE uma casa á rua da Re­
publica n•. 421 - Optimo ponto para 
qualquer ramo de vida. O motivo da 
•enda é porque o proprietario pre­
n .1de mudar-se para outro Estado. 
) interessado dirija-se á rua Maciel 
r ;,1neiro, nº. 502. 

r TIMO EMPREGO DE CA· 
PITAL 

\" ende-se a Empreza -:.uz e 
f' rça da cidade de G~.trabira, 
i pondo de machinismos com· 

>le'1mente novos e dando opti· 
m<' rendimento. 

-,r e ti-atar com o proprieta, 
rio da mesma. 

" favor não se apresentar 
q, em não estiver em condições. 

ULAS DE INGLEZ - Chegado 
, ec,,ntemente dos E. U., onde perma­
"eceu por espaço de 4 annos, onde 
fez um curso de aperfeiçoamento da 
ingua ingleza, na Rhades-University, 

de New York e na Universidade de 
r.>- :11ceton (N ew Jersey), A. Borges 
orevine ás pessoas que desejam estu­
illr pratica e theoricamente a referi­

• língua, que se encontra á disposi-
ção dos interessados na Liga Despor­
tiva Parahybana, á rua Duque de 
;Jaxias. 

PROPRIEDADE A' VENDA 
'Tende-se uma propriedade a 3 kilo-
1etros desta capital, com dois cer­
~ ~-Js de arame farpado, optima casa 
, vivenda. servida por estrada de 

<:: agem excellente e agua potavel de 
" perenne que corta de norte a sul 
"' '> o terreno. 

r em paús para plantios de canna 
~sucar. Mattas. Uns 250 pés de 

1ueiros já começando a safrejar, 
'1feeiros, grande sitio de jaqueiras, 
,:,ngueiras de qualidade, laranjeiras, 
.·avos, casas para moradores. Mede 
".lf is de quarto de legua, toda cerca-

e desembaraçada de qualquer onus. 
")uern pretender póde falar ou es­

·,ever ao sr . Ignacio de Souza Mo­
aes ou com o dr. Pedro Ulysses de 
·uvalho. 

.... ................................................ 
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GUERRA NA l 
PARAHYBAP 

A ,, c:A_ s A F E R R E I e A,· 

acaba de receber um 

grande sortimento de 

finissimos calçados, cha­

péos de palha e lebre, 
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• i perfumarias estrangei­

ras dos melhores fa- i 
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• bricames, per preços sem i 
•. · t . p i. compe enc1a.- ara que 
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tenham la verdadeira cer- • 
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teza, visitem a "O!S! i 
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LLOYD NACIONAL 
S O C!l E:. u A D EJ A l"I O N Y M A 

BEDE -J..t:venlda Rio Branco, 106 e 108, 

· s,í~ ,r,n,t.!t~nu Doei, 1, PJrto r;o Rio de Janeiro a (dlspo_si5~_!0 
&t:US e'llbarcadores e recebedorct1. 

--o--o--a 
Linha eelere de pas111a,relros e, earaaleatre 

Beelfe e Porto àle«r- ;;& 
t) 

Pa111sqem somente de :1.• elas8• 

Paquete - A.RA..RA~GU.i. - Esperado em Recife no dia 24-do 
corrente, sabirá no dia 26 á noite para: Maceió, a 27; Bahia, a 28; Rio 
de Janeiro, a 2 de março, ás 16 horas; Santos, al~5; IRiol Grande, aG7; 
>'elotas, a 7 e Porto Alegre a 8, ., 

~LINHA Cabedello-Porto Alegre 
CargueirolOA.lllPEIBO (Vlagrm contaractual de dezembro) . 
Esperado em Cabedello no dia 24 do corrente, sahirá no mesmo 

dla,-para: Redfe, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, S. 
francisco, ltajahy, Antonma, Rio Grande, Pclotas e Porto Alegre. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
l'.triueiro - PORTUG.1,L - fürerado em1 Cabedello no d'a 

28 do corrente, sahirá no mesmo aia para: Nalil, Aracaty, Ceará, Areia 
Branca e M.t.:ai:. 

ILINHA Pará-Rio Granae 
Cargueiro DOIJRO - Esperado no porto de Cabedello no~o1a 2 

de março, sahirá ho rnet.mo dia para: Recifr, Maceió, Bahia, Rio, Santos, 
Paranagu,, Antonina, S. francisco, ltajaby, Rio Grande, Pelotas e Porto 
Alegre 

Praça 15 de Novembro n.0 87 - Telepho,e a.o 216 

CAIXA POSTAL; N. 0 34. 

• ... 

AGENTES - ,wtlllams &~o. 1 
(; 
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S&AC&ii:»iN1!A!W#bilt\~&»HMMMiAEilHIMS·iii&i~ EZ AfiG[ 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 

LLOYD '.B R ASILEI RO 
& 111ar 11prm d1 aar1a1çla d1 hnrita da Sli 

!••· tele1. : NAVetLOYO Sff1: 110 DUJJREIRO 

Paaaa!elroa e carga, --------
Linha E1o·E eléx:c. 

--:;:--"'~-------------------------------------~ 
PARA O NORTB 

O paquete "João Alfredo" 
Esperado do sul no dia 27 do 

corrente sabirá no mesmo dia para 
Natal, Cear.a, Tutoya, Maranhão e 
Belém, 

PA~A O SUL 

O~ paquete •'M11áos'' 
Esperado do norte no dia 28 do 

correnle sablrá no me~rno dia 
para Recife, Maceió, Bahia e Rio 
de Janelrc. 

------~------------~~-----------------------------~ 
O 'paquete "Comte .Rippe" 
esperado do sul no dia 6 de 

março sabirá no mesmo dia para 
Natal, Cearã, Maranhão e Belém. 

O paquete ·· Pa rf 
Esperado do norte no dia 7 de 

corr,nte sahlnl. no mesmo dia para 
Recife, Maceió, Bahia e Rio de 
Janelrc. 

Linha. ~a.ná.os-Euenos ..Ayres 

O paquete '•Duque de Cnias· 1 
E!perado no dia 27 do corrente sahlra no mesmo dia para Recife 

Maceió, Bahia Victoria, 1<{0, Santos, Paranaguá, Antonina, ,São francisco 
Rio Grande, Montevidéo e Bueno Ayrcs, 

:~aquete •'Bupend( 
Esperado no dia 12 cJe n1arço, sahlr4 no mesmo dia para Recife 

Macelo, Bahia, Victori11, Rio, Santos. Paranaguá, Antonina, S. francisco 
Rio Grande, Montevldéo e Buenos Ayre~ • 

A Companhia recebe cargas para Sanlarem, ltacoaOara e Ma.náoe, 
com tran~bordo em Bel~m, e para Pelotas e P. Alegre a transbordo no 
Rio Ore::.::,. 

As reclamações de falias e 1varl•• só serão kccltas por escrlpto 
e dentro do ri~:izo de tres dlaa após a descarga. 

Para demale lnformaç6•• com o •s•n•• 11 A 
Joaé de Mendonça. Furta.do 

Elcrtpttrt, 1 IU! •!Cl!L l'IIDIIO ( i,Utdt la AN•diil• C,aatrdal 
Am11ea11 rrava Ui de !\'nvembro 

PHONES { ESCllrTOIIJO, u. == 
il!lil!KS, 53, PARAHYBA 

lll'ZZAM dii&WHi llUfdW!Nf (MWSF M 8 ENiSG 

Companhia Nacional 
de 

Navegação Costeira 
Ead. Ttleg. -COSTEIRA hl1pb1ot 1. ZH 

DE PASSAGltlROS E CARGAS I St~VIÇO 

,A companhia não se responsabiliza pelos recibos em protocollo qu! 
nilo apresentem a assignatura de um seu f unccionario.• 

VA.PORE8 IHilPERA..DOl!t 

Paquete ITAQUATIA' 
Sablrá. no dla G de 111ar90, ás G hora"', para Re­

cife, lllaeeló, Bahia, Vletorla, Rio de .l•nelro, Santo111, 
Parnnn~uá , Antoulnn, l•'lorlPo.opolls, Rio Gr111ndc, Pe-
lota1> e Porto Ek;;re. _ J 

Paquete ITAQUERA 
8ahlrá no ldla 113 de: mar~o ás G horas, para 

Recite, lllaeelé, Bahia, Victoria, alo de ,l"anelro, San­
to1>, Parana~uá, Antonina, FlorlanopoU11,. Blo Grande, 
Pelotas e Porto &legr~. 

A VISO - A fim de evitar mallogros a embarques pelos quaea 
a Companhia não se responsabi liza, seja qual fôr a sua causa, pede· 
se aos carregadores que providen ciem para que suas cargas estejam no 
costado dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, encommendas e valores, pelo escr1ptor1o, at6 3 horaa 
da vespera das sahidas. , 

a • 

Os srs. conslgnatar1os devem retirar as suas mercadorlaa doa 
Armazens da Companhia dentro do prazo de 3 dias após a descarga, 
findo o qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, estravio ou falta, devem ser apresen­
tadas por escr!pto, no escr!ptorio da Agencia, dentro de 2 d1a.s depolll 
de terminada a descarga. Esta disposição não sendo respeitada nca a 
Compllnhia isenta de (\'lalquer responsabilidade. 

Para mais informações, com o AGENTE 

Balthazar Mour,a 
Palacête da Associação Commercial 

SYPHILIS 
Aboros ! Chagas Invalidez ! 

Rheumatismo ! Eczemas ! 
Doenças da pelle t 

l 'H 001\ROR - A SYPlil 
LISproduz Abortos, encbe o corpo 
de Chagas, destróe as Gerações, faz 
os filhos Degenerados e .Para lyti­
cos, produz Placas, Quedas do ca­
bello e das unhas, fa1 as pessoas 
repugnantes, ataca o Coração, 0, 

ço, fig ado,[os Rins, a Bocca, a Garganta, produz o Rheumatism 0 

urgação dos oudos, Ecztma, Erupções da. p~lle, tendas n 
po lodo,' Cegueira, a Loucura, emfim ataca todo u organi$mO 

COI\-1 O USO DO 

OU DOS 

COMPRIMIDOS 914 
No fim de poucos dias, nota-se : 
1.0 - O eanaue limpo de impure7a e bem estar gera 
2 ° - Desapoarecimento de espinhas; -~emas, erupções 

urunculos, coceiras, feridas bravas, boubas, etc, ·~ 
8.0 - Desapparecimento completo do RHEUMA TISMO, 

dôres nos ossos e dõres de c1beça. 
4. 0 - Oesapparecimento das manifestações sypbiliticas: de 

todos os iocomm0dos de fundo syphilitico. 
5.• - O apparelbo gasto-intestinal perfeito, pois o ELIXIR 

fH.t não ataca o estomago e não contém iodoreto. 
E' o unico Oep:1rativo que tem attestados dos Hospitaes 

de especialistas dos olhos e da Oys-,>epcia Syphilitita. 

SANGUE! SANGUEV SANGUE! 

SANGUENOL 
O fortificante moderno para crear sangue 

U~ICO QUB E'WIT& & TlJBERCUL08B 

Com o MD aro; no fim di l!O dia,, aota-u I 
1.• - Levantamento ieral du forçai , Yolta tmmcdfata do app,tltL 
2.o - 011N1ppareclmento completo dae dÕ1'111 da cabeça, lneoma!1 
de n1rv01lt1mo. - 3.o - Combati! radial da deprfflllo nervosa e do 
1mmairreclmento de amboe os sexo,. - 4.• - Aagmcnto da peao, 
variando de 1 a 3 kllos. - 5.0 - Completo restabelecimento dos orga. 
nl11mos enfraqnecldos, ameaçados dl! tuberculose. - 6.• - Maior resl11-
tencla para o trabalho pbyslco e augmento de globalos unguloeos. 
At1 mães que críam, os anemicos, u moç11s pallidae, as criançu racbf. 
ticu e escrophulosas, 09 esirotados, 09 depauperados, obtêm carne, 
saúde, vigor e 9lni?ue novo, usando SA.NOUINOL. E' o melhor pre-

nvolve e faz as crianças robust 

E [. 1 X I R ,B R A S 1 [. 
Na lucta ptla VIDA só aquelle que tem saúde vence. 
- E porque? 

Potque o SANO::>E é"a origem da VIDA • 
O lndtvtduo anemlco é um vencido, 
- E como \e~cer ~.2. V!DA ? 
- '!"o!!leéo o !)~9l!rat!vo do $.!?,fl!t: E?:.!:!-r!!'! S!!A9??:. 



A UNIÃO - Quarta~feira, 5 de março de J 9;;0 

Mu~ieipio de Campina Grande I 
Lei n. 14, de 21 de dezembro de 1929 

R,eceita e fixa a 
Orça ª do munícipio de 

g::;fia Grande para o exer­
cicio de 1930 · 

ue O Conselho Muni­
Faço saber q eu sanccionei a se­

cipal decretou e 
guinte Jel: 

PARTE PRIMEffiA 

DA RECEITA 

Art. 1. • - A receita do mwuc1p10 
de campina Grande, para o exerc1c10 
de 1930 é orçada em 550:000$000, as­
sim distribuída: 

TABELLA N. 1 - Rs.140:000SOOO 
REGISTRO DE ENTRADA E 

SAHIDA DE MERCADORIAS 

Entrada 

1 Aguardente, costal 
2 Alcool, kilo 
3 AJcool desnaturado, kilo 
4 Alvaiade. barrica 
5 Agua mineral, kilo 
6 A.spas de ferro ou aço 

para enfardamento de 
algodão 

7 Arame farpadç,, roda . 
8 Arame liso, roda 
9 Arroz, kllo 

10 Arsenico. kilo 
11 Artefacto de borracha. kilo 
12 Artigos de armarinho, kilo 
13 Artigos de toucador, kilo 
14 Artigos de papelaria e 

livraria, kílo 
15 Artigos de palha, junco, 

taboca ou vime, kilo 
16 Aviamento para sapa­

teiro, kilo 
17 Assucar de qualquer es­

pe<:ie, sacco 
18 Bebidas alcoolicas nacío-

naes ou estrangeiras, k.ilo 
19 Bicycleta. unidade 
20 Bacalhau, barrica 
21 Bacalhau, 1 2 barrica 
22 Breu. kilo 
23 Carne xarque, kilo 
24 Chapéos de palha fina, 

massa ou tecidos, kilo 
25 Chapéos de sol, kilo 
26 Calçados nacionae~ ou 

estrangeiros, kilo 
27 Calçados tenis ou simi­

lar, kilo 
28 Chassis de caminhão ou 

automovel, unidade 
29 Cama de arame, kilo 
30 Corda de qualquer es1.e-

cie, kilo 
31 Caibros de madeira, kilo 
32 Carboreto, tambor 
33 Cartões, kilo 
34 Couros e courinhos sec­

cos ou salmora, k.ilo 
35 Couros e courinhos cor­

tidos ou beneficiados 
36 Cal, kilo 
37 Caramelos, chocolates 

e semelhantes, kilo 
38 Café de qualquer espe-

cie, kilo 
39 Cigarros, kilo 
40 Charutos, kilo 
41 Cimento, kilo 
42 Cascas de angico - tri­

turadas ou não, kilo 
43 Drogas e medicamentos. 

kilo 
44 Dôce de qualquer espe­

cie, kilo 
45 Especiarias de mercea­

ria, kilo 
46 Especialidades pharma-

ceuticas, kilo 
47 Enxofre, kilo 
48 Farinha de trigo, kilo 
49 Farinha de mandioca, 

kilo 
50 Fructas nacionaes e es-

trangeiras, kilo 
51 Fogos sanjuanesco, kilo 
52 Feijão ou !ava; kllo. · 
53 Ferragens em geral, k.ilo 
54 Fios de algodão, kilo 
55 Fios de juta ou seme-

lhante, k.ilo 
56 Fumo em corda, kilo 
57 Graxa lubrificante, kilo 
58 Gazolina tambor, uni-

dade 
59 Gazolina caixa 2 latas, 

unidade 
60 Gazolina caixa 3 latas, 

unidade 
61 Kerozene caixa 2 latas, 

unidade 
62 Kerozene caixa 3 latas, 

UOidade 
63 Louças em geral, k.ilo 
64 Linha de algodão ou 

outras, kilo 
65 Mel de canna, kllo 
66 Mel de abelhas, kilo 
67 Madeira apparelhada, 

kllo 
68 Molhados em geral 

69 
<não especificado), kilo 
Miudezas em geral, 
kilo 

70 Moveis, kilo 
71 ~arrnore lapidado ou 

nao, kilo 
72 Mozaico para ladrilhos. 

kilo 
73 Machinismos em geral, 

kllo 
74 Machinas de escrever, 

unidade 
75 Mach!nas de costura 

<pé1, unidade 
d ade 

76 Machinas de costura 
<mão), unidade 

77 Milho, kilo 
78 M~rcador!as nã.o espe­

ctflcactas kilo 
79 Motorcyc:lo unidade 
ao Os.'>os carbonizados ou 

crús, unidade 
81 Oleo lubrificante, uni­

dade 
B~ c:e:.. c.o:~ .. 1!:Jt:.:.t:vE.~, t.:.::--_:-

2$000 
$030 
$020 
$500 
$005 

005 
$200 
S200 
$005 
$020 
$050 
$025 
$025 

$025 

$005 

$020 

$400 

5010 
5$000 

$300 
$150 
$005 
$005 

$025 
$025 

$040 

040 

30$000 
$050 

005 
$010 
S500 
$005 

$050 

~050 
$005 

$010 

$020 
$020 
$030 
S002 

$010 

$040 

$010 

$010 

S04íl 
$005 
$005 

$005 

$010 
$010 
$005 
$010 
$050 

$010 
$010 
$020 

$80IJ 

$300 

$450 

$200 

S30G 
$005 

$025 
$004 
$005 

$010 

$010 

$021 
$030 

$005 

005 

$005 

5$000 

5$001) 
5$000 

2$000 
$003 

$010 
15$00') 

$005 

$020 

d ade 
83 Ocre para pintores, bar­

rica 
84 Polvora, caixa 
85 Peixe sêcco ou salmoura, 

kilo 
86 Papel e papelão de qual­

quer especie, kilo 
87 Perfumaria e artigos 

de toucador, kilo 
88 Pelles sêccas ou em 

salmoura, kilo 
89 Phosphoros em latas, 

unidade 
90 Raízes leguminosas, kilo 
91 Soda caustica, kilo 
92 Salitre, barrica 
93 Semente de mamona, 

algodão e outras oleosas, 
kilo 

94 Sal, kilo 
95 Sabão, kilo 
96 Sêbo derretido ou rama, 

kilo 
97 Solas meios, kilo 
98 Tacões e raspas de sola, 

kilo 
99 Tecidos em geral, kilo 

100 Tintas para pintores, 
barrica 

101 Vaquetas curtidas ou 
beneficiadas, kilo 

102 Vidros em geral, kilo 
103 Velas de qualquer es­

pecie, ktlo 
1C4 Vinagre, kilo 
105 Xaropes, kilo 

Sabida 

1 Aguardente.costal 
2 Algodão eneficiado e 

rebeneficiado, kilo 
3 Algodão em rama reti­

rado do acervo do com -
mercio. kilo 

4 Artefactos de couros, 
kllo 

5 Animal cinallar, muar 
ou vaccum, unidade 

6 Ar.imal :mino exp0rtado 
via G. W. ou cami­
nhão, ainda que prece­
da de outro município, 

unidade 
7 Animal caprino ou la­

nigero, ainda que prece­
da de outro municipio 

8 Aves domesticas, gara-
jau ou caçuá, unidade 

9 Aves canoras, grades ou 
gaiolas, unidade 

10 Banha de qualquer qua-
lidade, kilo 

11 Carne salgada, kilo 
12 Camas de arame, kilo 
13 Café em grão, k.ilo 
14 Couros, pelles e cou­

rinhos em sangue, sal­
gado ou espichado, kilo 

15 Cascas de angico e ou-
tras. beneficiadas ou 
não, kilo 

16 Chifre, unha de gado 
beneficiado ou nã.o,kilo 

17 Caroço de algodão, vo­
lume 

18 Cal, kilo 
19 Carvão vegetal ou ani-

mal, kilo 
20 Cereaes, kilo 
21 y· de algodão, kilo 
22 Fogos e artigos de fo­

gueteiros, kilo 
23 Fructas em geral, kilo 
24 Madeiras apparelhadas 

ou não, kilo 
25 Moveis e com excepção 

dos usados). kilo 
26 Mercadorias não espe­

cificadas, volume 
27 Oleo ou graxa, kilo 

28 Pedras de valor ou 
mica, kilo 

29 Queijos, kilo 
30 Raspas ou tacões de 

sollas, ktlo 
31 Raízes leguminosas, kilo 
32 Sementes oleosas, kilo 
33 Sabão, ktlo 
34 Sêbo em rama ou der­

retido, kilo 
35 Sollas, vaquetas, couri­

nhos curtidos ou bene­
ficiados, kilo 

$010 

$500 
1$000 

$010 

$003 

$025 

050 

$300 
$00'J 
$005 
$500 

$001 
$003 
$003 

$005 
$050 

$050 
$02:i 

$500 

$050 
$005 

SOM 
$00:> 
$040 

2S00u 

$00J 

$060 

$050 

25000 

2$00:> 

$500 

2$000 

$500 

S020 
5008 
$030 
$020 

$05:J 

$010 

$010 

$300 
$005 

$010 
$005 
$01() 

$020 
$005 

$005 

$040 

1$000 
$020 

$020 
$050 

$050 
$005 
$006 
$005 

$010 

TABELLA N. 2 - LICENÇAS 

Rs. 51 : 000$000 

1 Artigos carnavalescos 
ambulantes, vendedor 

2 Alfaiatarias: 
ai De 1. • classe 
bJ De 2.• classe 
c1 De 3. • classe 

J Nas povoações 
3 Atellier de costura: 
a) De 1. • classe 
b) De 2.• classe 
4 Agencias; 
ai Lotericas 
bi Sub-agencias lotericas 
ci Automoveis-carninhões 
e accessonos 
d) Casas de accessorios e 
pelas de automoveis 
e> Recebimento de mer­
cadorias destinadas a ou -
tros munic1pios 
f> Bycicleta e motorcyclo 
5 Advogados. 
Escriptorio ou placa 
6 Algodão: 
a) Comprador avulso na 

cidade 
b) Por balança installada 

nos suburbios e povoa­
ções para compras de 
algodão 

7 Assucar: 
a) l)eposito 
b) 'Refinação e tritura-

ção 
8 Açougue: 
a) De uma só tarimba 
b> Pagando mais 5SOOO por 

tarimba os açougues que 
!)OSSUi!'e~ !!12.!: de l!n!2. 

3 s~::.:...:(;_ .. 

100~000 

80$000 
50$000 
30~000 
20$000 

408000 
25$000 

50$000 
25$000 

300$000 

100$000 

250$000 
30$000 

50$000 

50~000 

30$000 

150$000 

50$000 

30$0000 

20$000 

a) De 1°. classe 
b) De 2. • classe 
e) De 3•. classe 
d) Nas povoações 

10 Bebidas alcoolicas ou 
fermentadas: 
a) Fabrica de 1. • classe 
b) Fabrica de 2. • classe 
e) Fabrica de 3. • classe 
d) Nas povoações 
11 Barbearias: 
a) De 1. • classe 
b) De 2. • e.lasse 
e) De 3. • classe 
d) De 4. • classe 
e) Nas povoações 

12 Bomba de gazolina 
13 Corrieiros e selleiros: 
a) Officina de 1. • classe 
b) Idem de 2.' classe 
e) Vendedor ambulante 

residente neste muni­
cipio 

d) Idem, idem não resi­
dente neste municipio 

14 Curtumes: 
a) Com machin!smos, na 

cidade, 1 . • classe 
b) Com machinismo, na 

e.idade, 2 . • classe 
e) Sem machinismo, na 

cidade 
d) Idem, idem nas povoa­

ções 
15 Cigarros, charutos e ar­
tigos para fumantes: 
a) Depositos ou vendedo­

res exclusivistas 
16 Couros, pelles e couri­
nhos: 
a) Armazem de compras 
b) Comprador avulso resi­

dente neste município 
e) Comprador avulso não 

residente neste muni­
c1p10 

17 Cocl1eiras ou esta bulos: 
a) No perímetro da ciolJ.de 

18 Cal: 
a) Forno de fabrieaçíi.o 
bl Vendedor exclusivis­

ta 
19 Cartazes, tabulêtas, im-
pressos de propaganda 
commercial 

20 Circos equestres ou acro­
baticos: 
a) Cada representação 

21 Cinemas ou casas de 
diversões: 
a) De cada ingresso de 
cinema, campo de foot­
ball e outras diversões 
lucrativas 

22 Casa mortuaria: 
a) Na cidade 
b) Nas povoações 

23 Calçados: 
a) Officinas de 1. • classe 
b) Officinas de 2. • classe 
e) Offieinas de cone tos 

na cidade e povoações 
d) Nas povoações 

24 Chapéos: 
a> Officínas de concertos, 

lavagens e reformas 
25 Cereaes e raízes Je~u -
minosas: 
a) Estabelecimentos de .1.. • 

classe 
b) Estabelecimentos de 

2. • classe 
26 Carvão: 
a) Armazem de 1. • classe 
b) Armazem de 2.• classe 
e> Armazem de 3. • classe 

27 Construcções: 
a) Licenças para cons­

truir, reconstruir e al­
terar frentes ou facha­
das de casas, remodela­
mento interno 

28 Cordiamento de cons­
trucção de frentes de prc­

dios e muros 
29 Dentista: 
al Consultorio ou placa 

30 Estradas: 
a) Licença para alterar 

estradas, assentar ou 
mudar porteiras 

31 Estabelecimentos com­
merciaes: 
a> Na cidade, de 1. • classe 
b) Na e.idade, 2. • classe 
e> Na e.idade, de 3.• classe 
d) Nas povoações, de 1.' 

classe 
e> Nas povoações, de 2.• 

classe 
f) Nas povoações, de 3. • 

classe 
32 Engenhoca com cosi­
mcnto e alambique 

33 Idem sem alambique 
31 Engenheiro e construc­
tor: 
ai Escriptorio com placa 

35 Escriptorio de commis­
sões e consignações e con­
ta propria 

36 Ferreiros. 
a) O!ficinas de 1 . • classe 

com machinismo 
b1 Officinas de 2. • classe 
e> Officmai; de 3. • classe 
d) Nas povoações 

37 Funileiros: 
a) De 1 . ' classe 
bi De 2.• classe 

38 Fogueteiro::; 
a) Otf!cinas fór.a do pcrl­

metro da cidade 
3::1 Gélo: 
al lªabrica 
b> Geladeu a 

40 Garage& 
a) De aluguel 

41 Hotel: 
a> De l. • cla~se 
bJ De 2.' cle..%e 
e> De 3. • cla&,1> 
dl Nas povoações 

41-a Joalherias: 
a) Na. cidade com concer­

to de joias e relog!o 
b> Nas povoações 
e) Vendedor ambulante 

42 Licenças: 
a) Não especificada:, 

43 Moinhos. 
a) Para café ou milho 

44 Med!cos: 
a) ()onsultorio ou placa 

45 Malas e maletas. 
a> Off1cL'1e.s c!e 1 ela::.!*. 
~' :C.t.:".: (!(. J c~:.-c: 

100$000 
60$000 
30$000 
20$000 

150$000 
70 000 
30$001) 
20$000 

50$000 
30$000 
20$000 
10$000 
10$000 
60$GOO 

40$000 
30$000 

20$000. 

150$000 

100$000 

60$000 

40$000 

40$000 

150$000 

1505000 

30$000 

150$000 

30$000 

50$000 

30$000 

20$000 

20$000 

10% 

50$000 
20$000 

40$000 
20$00( 

10$000 
20$000 

10$000 

100$000 

50$000 

60$000 
40$000 
20$000 

10$000 

2$000 

505000 

100$000 
00$000 
50$000 

30$000 

20$000 

10$000 

50$000 
20$000 

50$000 

250$000 

40$000 
20$00C 
10:.000 
10, 000 

20~000 
10:;;000 

10$0011 

20$000 
20$000 

10$000 

150$000 
100 000 
50SOOO 
30$000 

50~00 
30$00() 

100SOCJO 

10$000 

30$001.) 

50$000 

20$0CJO 
!5'.:000 

AGUA DE COLONIA ~-

In::1ispensavel e ins1.1bstit'-live 
no banho 

e) Idem de 3. • classe 
d) Nas povoações 

46 Moveis: 
a) Officina de 1 . • classe 
b) Idem de 2.• classe 
c) Idem de 3. • classe 
d) Nas povoações 

47 Officinas de vulcaniza­
ção ele pneumaticos e ca­
mara de ar 

48 Idem de concertos de 
autos e peças 

49 Idem de pintura de au­
tomove1s 

50 Idem de confecção de 
carrocerias de caminhões 

51 Olarias : 
a) De tíjollos para ladrj­

lhos ou telhas 
b) De alvenaria 

52 Prestamistas, mascates, 
vendedor ambulante: 
a) Não re:;idente no muni-

cípio 
b) Anno 
e> Semestre 
d) Trimestre 
e) Residente no munl­

cipio 
Nota - Os negociantes 

que tiverem pago o im­
posto de Banco segundo 
a Tabella acima ficarão 
isentos do imposto de li­
cença da Tabella n. 2 
alinea 49-letra E. 

63 Pensões ou cas<'.s de 
pasto: 
a) De 1 . • classe 
b> De 2. • classe 
e) De 3." classe 

54 Parteira diplomada: 
a) Residencia com ou sem 

placa 
55 Parteiras não diplo­
madas: 
a) Res1dencia com ou sem 

placa 
56 Photographos: 
a) Não residente no mu­

nicípio 
b) Residente no município 

<com ou sem placa) 
57 Quadros e molduras: 
al Officinas 

58 Quitandas ou bodegas 
59 Rêdes: 
a) Fabrica de f. • classe 
b) Fabrica de 2. • classe 
ci Fabrie,a de 3. • classe 
d) Nas povoações 

60 Registros de requeri­
mento com o respectivo 
despacho: 
a) Cada 
b) Registro de ferro ou 

marca de creador 
61 Representações e sub­
agencias de Bancos 

62 Typographia: 
a) De 1. • classe 
b) De 2. • classe 

63 Tanoanas: 
a) Officinas 

64 Venda de bebidas al-
coolicas a retalho: 

aJ De 1.' classe 
b) De 2. • classe 
e) De 3. • classe 
Nota - Só ficam suJe1-

tos á taxa constante da 
alinea 40 as garages 
que receberem carros de 
aluguel. 

10$000 
5$000 

50$000 
30$000 
20$000 
20$000 

20$000 

50$000 

20$000 

50$000 

30$000 
15$000 

1:400$0000 
1:000$000 

700$000 

360$000 

60$00 
30SOOO 
20$000 

50$000 

5$000 

50$000 

30$000 

30$000 
10$000 

30$000 
20$000 
10$000 
10$000 

$500 

10$000 

50$000 

50$000 
30$000 

20$000 

30$QOO 
20$l100 
105000 

TABELLA; :N:; 3"· 

Dizimo de lavoura -Rs. 65:000 000 

1 Cercados <pago pelo 
proprietano>: 

Até 50 quadros de 50 bra­
ças 

b) De mais de 50 quadros 
até 200 

e> De mais de 200 quadros 
até 500 

d> De mais de 500 quadros 
2 Prcdio rural <pago pelo 

proprletario) · 
a> Tijollo e telha 
b) Ta.1pa e telha 
c> Palha 
3 Casll de farlnh,i, <av!a­

mcnto1: 
a> De 1. • classe 
bJ º" 2. • classe 

TAilELLA N. 4. 

10:)000 

30$0GO 

50$000 
100 000 

10$000 
5 00(1 
1$000 

20$000 
15$000 

Gado .Lba tido n;. 8: 000$000 
l Por se nll,'r!H de cada rez 3$000 
2 Por ::;angrla dl' cada 

suJuo 1$500 
3 Por sangria de cada ca-

prino e Janlgero $301) 

TADELLA N 5 

lmpo to ,IP fdras rs. 190:000~000 

l ASi'ucar, arroz e café, 
ca.da gencro, banco 

2 As::;ucar c arro1., carga 
3 ArLrfactos de palha, ven­

dedo1 
4 Art,cfactos de ctpó e ta­

boca, vendedor 
5 Aguardent.e, carga 
6 Articos de fun llar!as e 

Ierreiros, vendedor 
7 Artefae,tos de couros e 

sollas não especificados 
<ambulante). unidade 

8 Ani?P.a! ca va!!ar ou 
::::.:.:.: .. v0::':~..:!0 ::e. !e!=~, 

2$500 
2:;.000 

2$000 

$501) 
5$000 

2$000 

2$000 

unidade 
9 Animal cavallar ou mu­

ar permutado, unidade 
10 Animal suino vendido 

na feira, unidade 
11 Animal caprino lani-

gero, unidade 
12 A ·1es domesticas. carga . 
13 Aves canoras, costal 
14 Bacalhau, bari:iGa.-. 
15 Carne de xarque, sol e 
sêcca e de outra qualidade, 
fardo 

16 Cnldo de canna, carga 
17 Caldo de canna, costal 
18 Chapéos âe couro e car-

teiras para almocreves, 
unidade 

19 Caronas. unidade 
20 Café, arroba 
21 Cal. carga 
22 Carvão, carro 
23 Cannas, carro 
24 Cannas, carga 
25 Cascas de angico e ou­
tras, costal 

26 Cangalha - armação 
para - unidade 

27 Miudezas, banco 
28 Chapéos, banco 
29 Calçados fabricados no 

munioipio, banco 
30 Dõces de qualquer es­

pec1e, banco 
31 Especiarias de estivas, 

banco 
32 Feijão, fava, farinha 
de mandioca, carga 

32-a Feijão, fava, farinha 
de mandioca, costal 

33 Fructas ou raízes legu­
minosas, carga 

34 Fructas e raízes legu­
minosas: 
Retiradas do município 

por caminhão, caminhão 
35 Fructas e raízes legu­
minosas: 
Retiradas por vehiculos 

de tracção animal, ve­
hiculo 

36 Fructas e raízes legu­
minosas: 

Retiradas em costa de 
animal, c.arga 

37 Fumo em corda (lugar 
designado), vendedor 

38 Fumo cm corda (ambu­
lante), vendedor 

39 Fumo em corda (vende­
dor avulso), carga 

40 Foguetes e artigos de 
fogueteiros, carga 

41 Ferragens não especi­
ficadas, banco 

42 Fazendas em geral-ci­
daàe-negocian tes não es­
tabelecidos no município, 
banco 

43 Idem, idem, idem esta-
belecido no município, 
banco 

44 Idem, idem, idem nas 
povoações - negociantes 
não estabelecidos no mu­
nit ipio, banco 

45 Idem, idem. idem estabe­
lecidos no municipio, ban­
co 

46 Facas, grelhas e artigos 
similares o chocalhos, 
banco 

47 Fressuras, unidade 
A.8 _..Jarros de barro, unida­

de 
40 K10sques no local das 
feiras, unidade 

50 Louças de agath, pó 
de pedra, banco . 

51 Idem, idem, barro, car­
ga ou costal 

52 Lenha de qualquer es­
pecie Lransportada em 
carro, carro e caminhão 

53 Lenlia de qualquer es-
pec.ic transportada cm 
animal, carga 

54 Malas ele qualquer espe-
cie, unidade 

55 Milho, carga 
56 Idem costal, costal 
57 Idem cm espigas. carga 
58 Mel, barril 
59 Idem, tonel 
60 Mercadorias não espe­
cificadas, volume 

61 MadP!ras apparelhadas 
ou não, costal 

62 Queijo retalhado. banco 
63 H.êde::;, banco 
64 Idem <venda ambulan-

te>, unidade 
65 Raspadura, carga 
66 Iclem, costal 
67 Raízes medicinaes - lu-
sir designado. vendedor 

68 Sellas, uniC:~cle 
69 Sal, carga 
70 Saccos vazios - lugar 
designado, vendedor 

71 vaquetas, meios de sol­
'a, couros oleados, enver­
nizados ou não, pelles cor­
tidns, envernizadas ou c.o­
loridas, unidade 

72 Verduras, ovos, etc , 
vendedor 

73 Vendedor de matolota­
gem de outros municí­
pios. 
ai De gado vaccum, uni­

dade 
bi De gado :mino, unidade 
e) ~V ~:?.CV c.:.,:4 ~::o Cl.; 

28000 

1$000 

$500 

$300 
1$000 
1$000 

· 1$600 

1$500 
1$000 
$50J 

$200 
1$000 
$300 
$600 
$600 

5$000 
$600 

$400 

~200 
4$000 
4$000 

2$000 

1$000 

5$000 

$800 

$500 

$800 

5$000 

3$000 

S50U 

2$000 

1$000 

2$00!l 

5$000 

5$000 

20$000 

8$000 

10$000 

5$000 

1$000 
1$000 

$200 

i500 

5$000 

$300 

1$000 

$20() 

$500 
$800 
$600 
$500 

1 ººº 4$000 

$500 

.soo 
4$000 
3$000 

$200 
1$000 
$600 

1 000 
1$000 
$800 

1$000 

$200 

ilOO 

4$000 
2$000 
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lanlgero, unidade $300 

TABELLA N. 6 

LJMPESA PUBLICA - Rs. 7:000$000 

Remoção de lixo 

Por anno: 
1 Por predio cujo aluguel 

ou calculo mensal de 
aluguel fôr de 100$000 
ou mais 

2 Idem, idem de menos de 
100 ·ooo até 50$000 

3 Idem. idem de menos de 
50$000 

4 Padarias, hoteis ou res­
taurants 

5 Mercearias, estabeleci­
mentos de fructas e cal­
dos de canna 

a 

10$000 

8$000 

6$000 

24$000 

15 000 

Nota - Na cobrança da taxa. de li­
xo será observado o criterio adaptado 
na arrecadação do imposto de decima 
urbana. 

A taxa das tres primeiras alinea:; 
será paga pelos proprietarios a das 
ultimas será paga pelos donos dos 
estabelecimento~. 

TABELLA N. 7 

Decima. da povoações-Rs. 8:000$000 

Declma de todos os predios das po­
voações do m~icipto, cobrando-se 
5% do valor locativo do aluguel do 
predio em que o proprletario residir 
e 10% sobre todos aquelles que esti­
verem arrendados quer sejam para 
fins de commercio ou de domicilio. 
tomando-se por base como se aluga 
do fosse. 

TABELLA N. 8 

Patrlmonio - Rs. 9:000$000 

1 Cada tarimba de carne 
verde de gado vaccum 
no mercado publico, alu-
guel mensal 30$000 

2 Cada tarimba de carne 
verde de suino, no mer­
cado publico, aluguel 
mensal 10$000 

3 Por permanench de ca­
da animal vaccum, ca­
vallar ou muar, nos cur­
raes publicas do muni-
cipio $500 

4 De cada cabeça de gado 
vaccum, recolhido e ne­
gociado em curraes par-
ticulares $500 

5 Licença para perpetua-
mento de tumulos 150$000 

6 Licenças para z.bertura 
e retirada de ossos, dos 
tumulos 50$000 

7 Licença para abertura e 
retirada de ossos, covas 
razas 15$000 

8 Inhumação: 
a) Adultos em cat::.cum­

bas, no cerni.teria da ci-
dade 20$00C 

Adultos em covas razas, 
no cemiterio da cidade 10$000 

b) Creanças em catacum-

bas, no cemlterio da ci­
dade 

Creanças em covas razas, 
no cemlterio da cidade 

e) Adultos nos cemiterios 
das povoações 

d) Creanças 11os cemite­
rlos das povoações 

9 Tranferencia de proprie­
dade de tumulos 

TABELLA N. 9 

10$000 

5$000 

5$000 

2$000 

20$000 

Affcriç:lo - Rs. 5:000$000 

1 Afferição de 1 cuia 2 .. 000 
lSOOO 
$500 

3 000 
$500 

2 Idem de l /2 cuia 
3 Idem de 1 litro 
4 Idem de 1 metro 
5 Idem de pesos (cada um) 

TABELLA N. 10 

Matriculas - Rs. 30:000$000 

1 Matriculas de ganhador 
e engraxador, chapa 

2 Idem de pãozeiro. agua­
deiro, carregador tle ti­
jollos ou telhas, leiteiros 
e pasteleiros 

3 Idem de vendedor de ge­
lada e sorvete 

4 Matriculas de abatedo­
res particulares de eado 
para o preparo de car­
ne sêcca 

5 Expedição de diploma e 
carteira para chauffeur 

O Idem de 2 . ª via de cn­
derneta dos mesmos 

7 M!ltricula ele roletelro 

TABELLA N. 11 

10$000 1 ,, 
5$000 

10$000 

10$000 

100$000 

20$000 
2$000 

Imposto sobre vehiculos-rs. 20:000 000 

1 Registro de placas para 
automoveis e caminhões, 
placa 

2 Idem, idem para bicycle­
ta, placa 

3 Registro de placas para 
motorcyclo 

4 Idem, idem de carretas 
ou outros transportes 
manuaes 

5 Certificado e registro 
de vehlculos em car­
teiras de chauffeur 

6 Registro de diploma de 
carteira de ch:i.uffeur 

T ABELLA N. 12 

GOSOO() 

5 000 

20$000 

5$000 

10$0PO 

50$000 

Rendas diversas - rs. 17:0005000 

" 1 Aluguel de 1 cuia, 1/2 li-
tro e 1 litro no mercado 
ou fóra deste 

2 Multas impostas pelos 
fiscaes e rendas even-
tuaes. 

PARTE SEGUNDA 

DA DESPESA 

5$00ú 

Art. 2. º - A despesa do municii)io 
de Campina Grande, para o exe1·cicio 
de 1930, é fixada em 550:000$000, as­
sim distrlbuida: 

TABELLA N. 1 - COSSELHO l\IUNICIP.\L 

1-1 porteiro-continuo servindo co­
mo off!cial de justiça 

2-1 d!rector de secretaria 
3- Expediente 

TABELLA N. 2 - PREFEITURA 

VENCIMENTOS 
CLASSIFICAÇÃO 

brdenado Gratlficaçfi.o 

1-1 Prefeito 12:000$000 
2-1 secretario e director da Ins-

1:600$000 
· .eoosooo 

trucção 3: 200$000 
3-1 guarda livros (contratado) 
4--1 advogado do munlciplo e presos 

pobres 

5--1 Procurador 
6-1 l." escripturario 

7-3 2 • escripturarios 
8--1 3. • escripturario 
9-1 porteiro-continuo 

10---1 i;ervente 
11-Expediente 

TABELLA N. 3 

CLASSIFICAÇÃO 

1-1. • fiscal da cidade 
2-2. • fiscal da cidade 
3-1 !!11c:al de vehlculo 
4--1 flsu.1.l san1tario 
5-1 f!Scal de lixo 
6-1 fiscal de illuminaçil.o 

3:200$000 
:l:200$000 

7:200$000 
1:600$000 

rISCALIZAÇAO 

3:G00.;000 

1:600$000 
1:600$000 

3:600$000 
800$000 
720..,000 

1:200~000 

VENCIMENTOS 

Ordenado 

1:720$000 
1:720$0000 
1:600 000 
2"400 000 

Gratificação 

TABELLA N 4 -TIIESOURARIA 

CLASSIFICAÇÃO VENCIMENTOS 

Ordenado Grnt!ficaçií.o 

1:800$000 
1:800$000 
1:560$000 

5:160~000 

Total 

12·000 coo 

4:00015000 
4:800~000 

3.600 000 

4:800 000 
4:800 00() 

10:800$000 
2:400$000 

720 00i) 
1 :200 000 

10:000~000 

59:920$000 

Total 

2.580 000 
2 580$000 
2:400 000 
3:600$00() 
1:800$000 
1:200$000 

14: 100$000 

Total 

1-Thesourelro 3:200$000 1:600$000 4:800$000 

TABELLA N. 5 - OBRAS PUBLIC S 

1 encarregado <contracta.do) 4:eoo oor. 
Conservação de moveis, calço.men­

tas, terraplanagens, logradouros, es­
tradas, wnservaçã.o e asseias ele açu­
des e aguadas l 51 :740$000 

156:540 000 

TABELLA N. 6 - ESTRADAS DE ROD GENS 

10% da receito. orçada para cons­
trucçíí.o da estrada a cargo do 
governo do Estado, verba que seró. re­
colhida. men.8almente ~ Mesa de Re:-.­
das GS:000 000 

-")" "'\ .... ,.•,.; ---------- - ---· 
TABELLA N. 7 - INSTRUCÇAO 

Ordenado dos professores 
Aluguel de predios 
Subvenções a 8 escolas particulares: 

Messias, Açudinho, Montada, Caclm~a 
Nova, Gravatá, Serra do MaracaJá, 
Sitio Novo 

Expediente e material para as e6-
colas 

42:960$000 
18:000$000 

3:600$000 

5 :4-~·)$000 

43:400$000 

TABELLA N. 8 ·- ILLUMINAÇAO 

Da cidade (Electrica) 
De Podnhos (Electrica) 
Das povoações (Kerozene e gazolina) 
Gratificação aos zeladores das po­
voações 

34:000$000 
:l:600$000 
4:740$000 

1:060$000 

43:400$000 

TABELLA N. 9 - CEMITERIO 

1-1 administrador 
2-1 encarregado de Fagundes 
3-1 encarregado de Focinhos 
<!-1 encarregado de Conceição 
5-1 encurregado de Queimadas 
C-1 encarregado de Galante 
Llmpesa e conservação 

Ordenado 

1:600$000 

Gratificação 

800$000 

Total 

2:400$0CO 
300$000 
300 000 
300'$000 
300$000 
300$000 

2:400$000 

G:300$000 

TABELLA N. 10 - LIMPESA PUBLICA 

1-15 trabalhadores 15:600$000 
7:800$000 
1:400$000 

2--5 carroceiros 
3- Ferragens de animal 
4- Concertos e reparos 

ças 
5- Eventuaes 

6 

das carrc-
2:000SCiOO 
1:400$000 

2.000$000 
1:400$001) 

28:200.,000 

TABELLA N. 11 -- SUBVENÇÕES 

1-Professor Clementina Procopio 
2-Pl"Ofessora aposenLada de Pa-

3:600$00::l 

coo·ooo 

480.;000 
600$00( 

gundes d. Carolina F. Leite 
3-Antonio Amaro, oificial de jus-

tiça aposentado 
4-Jesuino Correia 
5-Philarmonica ·• Epitacio Pessôa" 
e-Guarda nocturno 
7-Ao professor Sebastião M. do 

Nascimento 
8-A Sociedade Beneficente "Deus 

e Caridade" para construcção 
do Azylo de Mendicidade 

9-Hospital Pedro I 
10--A' Casa de Caridade desta ci­

dade 
11-Ao Instituto Pedago1i-ico 

( 

6:000SOOO 
10:000$000 

Gootooc 

3:000SOOO 
6:000$000 

1:800$000 
3:600$000 

36:280$000 

TABELLA N 12 - DESPES,\S DIVERSAS 

1-Hygiene: 
1-1 delegado 
2-5 guardas da policia de fócos 

2-Mercado: 
1-1 zelador 

3-Arborização: 
1-1 encarregado 

4-Diversos: 
1-Gratiflcação ao escnvao do 

jury e serviço eleitoral 
2-Idem ao 1... tabellião, escrivão 

do summario crime 
3-Idem ao 2 " tabelliã.o, escrivão 

do summario crime 
4--ldem ao escrivão de policia 
5-Iclem ao l." chauffeur da Pre­

feitura 
&-Idem ao 1." official de justiça 
7-Idem a um outro 

8-0leo combustivel para o serviço 
de hygiene 

!J.-G:.izolina. oleo e mater!aes para 
automoveis e caminhões da 
Prefeitura 

10--Material para o serviço de ar­
borização 

11-Aluguel do predio onde func­
C'!ona :. Prefeitura 

12-Alug11el do predio para delega­
cia e sub-delegacia de policia 

13-Expediente do Jury, delegaci.1 
e sub-delegacia de policia 

14-Passagens a indigentes para cs 
hospitaes 

15-Gratificacão aos encarregado:; 
fiscaes <3J 

16--Gratificacão aos encarrego.do::; 
do serviço militar 

17-Despesas eventuaes 
18-Aluguel de casa e adaptação da 

mesma para a Prophilaxia Rural 
do Estado 

19-Para a installação de um post,) 
de Prompto Soccorro 

Resumo 

Hygicne 
Mercado 
Arborização 
Diversos 

PARTE TERCEIRA 

DISPOSIÇõES GERAES 

Art 3 " - Sobre os mercadorias 
apprehendidas em contrabando é o 
respectivo possuidor obrigado ao pa­
gamento do Imposto, cobrado pelo du­
plo 

Art. 4." - Qunndo por infracção 
das posturas municipaes ou de qual­
quer outro disposto dn lei ou de re­
gulamento não houver multa estipu­
lada, ou fôr lnft>rior a infracção 
commettlda. o prefeito poderó. impol-a 
ou augmental-a de 5$000 a 50$000. 

Art. 5 ... Para que se torne effectiva 
a cobrança dos Impostos municipaes, 
lançados sobre as mercadorias ex­
postas á venda ambulantement~ ou 
não. é permitt!da o. apprehensao de 
accordo com o disposto na lei 54 de 
20 de agosto de 1918. 

Art. 6." - Os direitos sã.o pagos 
dentro do cxercicio, SC!ldo cobrados 

4.:000$000 

1"600$000 

1:200$000 

2:000$000 
7:200$000 

800$000 

600$000 

6:000SOOO 
7:200$0(10 

13:200$000 

2:400 000 

1:!:00$000 

2:640 000 

720 000 

f2osca., 
1:800 000 

2:400$00::l 
1:200$000 
1:200 000 

1:200$000 

8:000::;000 

2:000$000 

1:920SOCC 

1:440SOOO 

3:600 oco 

~.400$000 

3 :600 00,) 

1:'.lOOSOOO 
5:800. 000 

o 
5:000$000 

6.000 000 

52:840$000 

Despesas di\·ert:!ls 

13:200 000 
2:400$000 
1:800 000 

52:840$000 

70:240 000 

executivamente com multa de 50"o no 
anno seguinte. 

Art. 7." - Siio isentas do imposto ele 
registro de entrada e sahlda de mer­
cadorias as que veem dlrectamer.te do 
interior para a estação da G. W. e 
o.s que so.hem desta para o interior 
sem soffrerem negociações nos arma -
zens da cidade, que lhes modifiquem 
o caracter de genero em transito. 

Art. 8. 0 
- O negociante estabele­

cido ficará Isento do imposto de 11-
c nça (portas abertas), se effectuar 
o pagamento annual do tributo de 
registro de entrada e sahida de mer­
cadorias de quantia superior a 50 000. 

Art. 9. • - O dizimo de milnças do 
districto de Pocinhos continua a 
pertencer á respectiva Casa de Cari­
dade. 

Art. 10 - Fica o prefeito auctori­
zado a appl!car as sobras da receita 
em melhoramentos de reconhecida 
utilidade publlca, bem como a estabe-

kcer a época da conecta dos predl01 
das povoações e das licenças dos es. 
1.abelec:imentos. 

Art. 11 - Continúa cm vigor a ma. 
tricula pal'a o ferro de gado vaccuin 
cavallar C muar, paras 08 cri.adore 
do municlpio. 

Art. 12 - Ficam isentos do imposto 
de entrada os volumes de oleos com. 
bustiveis, graxas, ferragem em geral e 
outros materiaes destinados á appl!. 
cação em machinismos dos estabele. 
cimentos industriaes do municipio. 

§ ui.nico-Será cobrado o imposto de 
entrada pelo duplo, ainda com multa 
de 5$000 a 50SOOO, quando o industrial 
pretender btu·lar a fazenda munici­
pal destinando os artigos Importados 
a fins commerciaes. 

Art. 13 - Os predios ruraes com. 
prehendidos na zona de criação go. 
zam do abatimento de 50% no imposto 
i·espectivo. 

Art. 14 - Fica o prefeito auctori­
zado a fazer, sem onus para o muni­
cipio, sessão do antigo edificio do 
Gremio da Instrucção, para nelle ser 
installado o Curso Normal, a cargo 
do Instituto Pedagogice. A sessão 
não importa em elienação elo immo­
vel. 

Art. 15 - Revogam-se as disposições 
em contrario. 

Campina Grande, 22 de dezembro 
de 1929. 

Lafayette Ca valcante, prefeito. 
_ .................................... _,. .................. _._ .. ..... - ....... -.- -- -.·.-.-... --................ -. -- .. -..... --

Seeeão Livre 
BANCO CENTRAL 

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEA GERAL 

Em obediencia aos arts. 21 e 22, le­
tras A, B, C e D, dos nossos .estatutos, 
convido a todos os accionistas desta 
sociedade para comparecerem á As­
sembléa Geral Ordinaria, que se rea­
lizará nesta capital, a fim de tomar 
conhecimento do relatorio da directo­
ria; discutir e votar o parecer do Con­
selho Fiscal sobre o balanço, contas e 
actos gestivos do anno p. findo; pro­
ceder á eleição do Conselho Fiscal e 
deliberar sobre todo e qualquer assum­
pto de interesse social. 

A referida assembléa terá logar ás 
14 horas dt:' dia 9 de março p. vin­
douro, no salão da Associação Com­
mercial. 

Parahyba, 23 de fevereiro de 1930. -
João Regis de Amorim, director-pre­
sidente. 

CREDITO MUTUO PREDIAL -
Aviso - 'Avisamos aos nossos presta­
mistas em "geral, que o proximo sor­
teio se realizará no dia 6 do corrente, 
em vez de ser no dia 4 como é do 
nosso regulamento, em vista dos tres 
dias de carnaval. etc. 

Outrosim, o sorteio da Filial de Na­
tal, também está adiado para aquelle 
mesmo dia. 

Parahyba. em 3 de março de 1930. -
<ass.) Francisco Vieira da Motta, ge­
rente 

SYNDICATO CONDOR LIMITA­
DA - Passeio aereo sobre a cidade e 
arredores, no dia 15 do corrente <sab­
bado>. - A Empreza proporcionará 
aos habitantes desta capital, como 
costuma fa?er no Rio de Janeiro, um 
passeio, de 20 minutos. pelo preço de 
50 000, no avião "Pirajá". 

Pedido de passagens até o dia 13, no 
escriptorio da agencia, Companhia 
Commercio e Industria Kroncke, rua 
5 de agosto n. 50. 

ESCOLA LIVRE DE ENGENHARIA 
DE PARAHYBA - Secretaria. em 21 
de fe\·ereiro de 1930 - Matricula do 
curso preliminar-Acha-se aberta na 
Secretaria desta escola a matricula 
para o ci.:rso preliminar a ser inicia­
do no proximo mez de março. deven­
do os interes5ados se dirigirem ao sr. 
Euclydes Salles, nas condições esta­
belecidas. sendo as petições instruidas 
com o nome do candidato, edade, fi­
liação. estado civil e naturalidade. 

A matricula encerrar-se-á no dia 
3 de março proximo. Euclydes Salles, 
servindo de secretario. 

A VISO AOS CREDORES DO GO­
VERNO FEDERAL - A' rua Vida] 
de Negreiros. n•. 13'7, desta cidade, 
informa-se quem promove o recebi­
mento de qualquer credito, mediante 
modica percentagem e faz liquidação 
lmmediata. prestando-se, ainda, ou­
tras Informações. 

Cuidado com o sol, se­
nhores desportistas ! 

Estamos em pleno verão. Os raios 
solares. de que tanto precisamos, en­
tram-nos por todos os póros. Viva o 
sol! Convém, entretanto, não abusar, 
sujeitando-se nesta época a banhos 
solares exageracla.It1ente prolongados, 
sobretudo as crianças, ás quaes são 
multo prejudiciaes. O sol é um reme­
dia qque devemos usar, masde que hão 
devemos abusar. O verão é uma opti­
ma occasião para calcificar o orga­
nismo. Os medicas aconselham aos 
adultos e ás crianças fazer nessa épo­
ca provisão desse elemento indispen­
savel ao organismo. O melhor medi· 
camento para esse fim é a Candiolina 
da Casa Bayer, que até as crianças 
tomam com prazer. Senhores despor­
tistas, não se deixem descascar ao sol 
das praias. tomem Candiolina e verão 
como lhes augmenta a capacidade 
physica 
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,r, j{I •l>••li•l11JI O 
... ,.,_.t,ill lq .,. ,1• th• lt•f'ld0/11, n,..,, .... 
""" ,,,,:uf, JH'l'{UIIU rlflll (• 
'"'" 011 ,1,• 1notlff. •' t'f'U· 
,o·ll(I 1 , jll'f'f'il,., l' IH .,,.,,, "" 

l'fllJll'l'f r 1r# .. • 

PADARIA e MERCEA~IA VI C TO R IA 
--lCI-IALEG)~E & COM•P. ,::·. WWW 

Rua fructuorn Barbosa ne. 19 e 22, + + + + + Ttlrpbonr, 2 .. 
.:smerada fabricação de pães, bolachinbas, biscoitos, etc. . 

Rigorosa pontualidade na entrega a domicilios ntsta1CAPITAL t emTAMBAU 

llua lhcf1I Plabtlro, SO) - PlUHYU 

/ose Justino Filh(, 
l ~.pachllntt estadual 1- Commlsaõe,, 

Repre~entaçilea, Contl&naçõea , l 
conta prop,1,., 

Exc. quer onvlr nma Aerdaed ? 

Pola ouça e aproveite : 

MANTEIGA sõ 

1) 1 A 111 !& ~ T 1 1',~ 

• - os ,CIO AR R OS Apparelhos de louças decoradas, com 82 
peças - ---26($000 - Idem de lo~ 1 

"Imperial'', com 87 peças·· -- 200$000 ºº 1 AMIGOS 
NÃO T E <: M R I V ,'\ E S 

Só n1 "CASA CHAVES' :C :tv.C .E N" T E ~ 

.4Jfalatarla du 1'orte 
Rua Ma:icl Pinheiro, 97 

Cortadores: ferreira de Mel\o e J. 
Eduardo de Hollanda. 

eoorecçõcs civis, militare! e ecclt'-

1t111tica~. 

QUEM VE o 
• 

E' a Fnltrl<'R d~ f'al~a lo_ 
8 ,-apor, sita á rua Amaro. <;01-
tínbo, 304, olfcrecendo m3gn1[1cos 
sapatos para homens e meninos, 
desde 18$000 a 40fOOO. 

Magnifica opportunidade p3T3 an · 
dar bem calçado com pouco d1· 
nbciro. 

Restam, apen:i~, 1'.!6 pue-;. 

.A.provei tem 

G~EBRA. Y Só de Oulmaràc!I 
A melhor , , mais prelerlda, 

MOYELARIA li SERRARIA 
!xecutsm-se moveis dt fino goato e alto luxo 

Guimarães Q lrn, ão 
Praça Alvaro Machado, 31. 

BAINHA DA MOD.4. 
Rico so, t!mtnto de sedas cstrani:th~s t 

r:acionars 
Grand•• ncvldadts c!t fórmns e chapio.< 

""'"' stnhora .... a 

Rua Maciel :; i.oheiro, 206. 

CURSO 

AGE"N"CIA CIIEVROLET 
Mantém tm slocl; ro afamados c•minhôcs 

t automovtls ctte.v ... oLET. 
M ttrlua drctrlco, Slcmtnt. 
Mnto"•'I, mi:.nc•e•, tnrol.1mtnto!I e po1ias 

S K F. 
Corrc,aa pua tunsmlulo, s.\ RA!NBO\V 
J. Barros e.· FilhoM 

AULAS DE PIANO :!E: BA 

PR&(':\. 'E. A \('IOl :\El\'A., H, 

DOLIM 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura infallivel da BLENORRHJ GJA 

cm pou:::o tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

o. Pessôa & Barros 
AGENCIA WIPET 

Distribuidores dos productos da 
·· Gooo,·E,~n ·, 

C:"~" DE LOIJRDES 
/ob.o Serrano de Andrade 

fabrica de vel:is e artigos funebrca 
e rtllgioso~. 

• ~ Roa Oama e Mello, n.• 135 

• 
FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinà'gres, só os de 
sa 1:>oa,r a, sa...n. ta,r1 ten.se 1,. (:ar 'alho & C: ... • 

B. Moraes & Cia. Ru:1 c!a. Republica, 133 - Teltphont. 7 

End. teleg.: . nhauá mportadores e exportac!orcs de XARQUE :<! FARINHA DE TRIGO 
;e outros ~rncros de estivas 

A' VENDA EM TODA PARTE End. Te!: OR.4.Eli' - filJ.:\ DES. TRINDAD[', 77 e 81. 

EDITAES 
EDITAL - A mesa eleitoral da 5 • 

secção da capital, comarca da capitlil 
do Estado da Parahyba do Norte. 

rctardar-St' o inventario. que tem !:: 
ru.i m:ircha regular, ordenei que h 
f)aS,!,:\SSe a oresente carta de editos. 
pela qual cito e hei !>Or citados o 
1€feridoo herdeiros Paulo Joaquim de 
Sant'Anna e Emvgdio Joaquim d:> 
Sant'Anna riara no dia dis::o no ora­
zo e 30 dias sob !)ena de re'Í·el!a 
comparecerem em iuizo. rior si ou 
oor seus bastanres procur:idores, a f1m 

I àe a tirem o.r:>s termos do inventario 

I 
àeslimado onra o c:ila 31 de mnq;o 
corrente, fos 9 horas da manhã, em 
rasa de residencia da inventariante. 
E !)ara que che~ue ao conhecimento 
de todos, ser{> a !Jreienle affi~ada 

• no lurr:ir do costume e publica.da pel:: 
rmnrenrn Dada e !)assada nesta ci­
dade da Parahyba do Norte, aos '.l7 

: e fevereiro de 1930. Eu Maximiano 
Aureliano Monteiro da F'ranca escrt-

' vão de orphãos o escrevi. raurlcio 
de Mc.deiros Furtado. 

O doutor Maurlcio de Mcdeín.~ 
Purt do. 1uiz substituto de orpháo 
da comarca da capital do Estado da 
Parahyba do Norte. etr. 

Faço !;a1')er que tendo de se procc-

I der ao inventario dos bens deixados 
pelo fina.do José Pedro Coutinho, e 
declarando a viúva invent:irlante d. 

I 
Estelina EsDinola Coutinho. acha­
rem-se :wsentes os herdeiros 1ilho; 
do 1." matrimonio do Inventariado, 
em lugar não sabido: e niío convind'> 

I retardcr-se o inventario que tem a sua 
marcha. regular. ordenei que se pas­
sasse a presente carta de editos. pela 
qual cito e hei vor citados os referi­
dos herdeiros. filhos do inventariado 
Jo é Pl'dro Coutinho, !)ara no prair> 
de 30 dias, sob nena de revelia com­
parecerem cm julzo por si .. ou por 
seus bastantes r>rocuradores. a fim 
de :Jsslstlrem aos lermos do inven­
tario, designado para o dia l ," de 
i::bril proximo, ás 9 horas da manhã, 
em casa de residencia da inventari­
ante. E para que chegue ao conheci­
mento de todos, será a pre~ente affi 
xada no lu~ar do costume e publica­
da pela lm9rensn. Dada e p&ssada 
nc:.tc cldaçle da P:.rahyba do Norte, 
:10s 28 de fevereiro de 1930. Eu M:i­
ximiano Aureliano Monteiro da 
Frnnca, escrivão de Ol"!)nãos o escre­
vi. Maurlclo de Medeiros Furtado. 

E PRESA CINEMATOGRAPHICA FARAHYBANA 

EINAR SVENDSEN & COMP. -· .... ·~·~ ........... ~ .................... -. .--..~ ...... ._. . ._. ..... ~ .......... ~ ..... .... 
HOJE - Quarta-feira, :; de março de 19::0 - 110.JE 

-·-·---·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-···-·-·-·-·-
C1 'E.1A THE.\TJtO IUO BH,\. ·co Cma mnnumC'nl:1) 

'1,1·llicul:i li•· 11m cnr<'d<, fr1rf(' e c111p,,I '.llllissirnr1, d(• IC'l'h11ir•:1 

prcheud<'1Jle, dN,C'nrCJlnd:i 1111111 :,111bic•11LC' s11111plu11so "Culp:1 dr• 

mor" O m;:;1<; lwll11 trab:ilhc, de H11nald Col11111n, :111 l:ulo cil' 

L1ly J>:imil:!. l'm:, ohr:1 de in,·1111tcsl:1vl'I val11r, d:i ''l'nitc·d ,\rlisls'', 

em D :idos c·slupcnct,,,;. l'm film 11uc• lodc,s dc,·c•rn assi-;lir. para 

:,prenderem unw grnndc li~:fi,, rln vida,r<1111 o syu1palhirf) astro 

Hnn:drl Colman e :1 <'('l<•hrizad11 1•slrc·ll:i Lil • 0:,111il:1. Crandíos.1 
prod11rç:io da "l'nitrd Ar1i 1 ". 

P:ir:1 inírÍHI' :, se•. siio: 11111 1111111('1'() das ". 'ovid:id,•s lnlf'rrJ:1-
c·ionacs". 

D REFIRA 
Íi VINHO 

d;;1 f.:: 

"Syndicato Condor Limitada" 
Pas eio aereo sobre a cidade e arredores, no dia 15 do cor· 

rente (sabbado). - A Empresa proporcionará aos habitantes dest:1 

.-:a!)ital, como costuma fazer no Rio de Janeiro, um passeio. de 20 

minutos. pelo preço de 50 000, no aYiâo "Pirajá". 

Pedido de passagens até o dia 13, no escriptorio da agencia, 

Companhia Commercio e Inoustria I~roncke, rua 5 de Agosto n. 50 . 

~IIIII~~,,,,,,~,,,,,,,,,~ 
: BREVE.'.\lBNTE ; 

: CLI~ICA DENr:l~ARIA! 
I ' 1 1,e ,t. C'. 1Jlllllt!,·1}:t 111?1 ·n fll!ES : 

P, AMIDO PELA PALCULDlDE DE r:IBEIRAO PRETO- SÃO PIULO 

PROCESS(\ .AMERICANO 

1 
\ 
\ 
1 

Traia da PYORRHÉA e corrige A OMALIAS ( 
TRABALHOS RAPIDO• E GARANTIDOS 

Consulta9 7 ás 11--14·-17 horas-Rua Duque de Caxia~, 253-Telephone 116. 
Attende presentemente no consultoria do Dr. Edivi.ldo Pedroza das 16 ás 18 horas. 

A NOSS VICTORIA 
Dizem assim o,;; chefes de familia, \'isto hoje nesta praça ter 

uma casa que pelo seus prec;os de mercadoria faz augmentar as 

economia de toda, as classes. Este '-'rande estahelecimento acaba 

de recelier 16.000 peças de Jouc:a de agath para serem vendidas com 

uma <lifferen<;a de mais de 10 % do,, preços dos outros collegas, 

e mai'-1 outra. centenas de'artigos serão vendido na mesma 

margem. 
Dentre os incalculaveis arti~os de agath, destacam-. e, pela 

fabricação e preço,- red uzidi.·. imos, os seguintes: Caldeirões, Cas­

~al'olas, Chaleiras, Frigideirns, Papeiros, ~Jarmitas, Ourinóes, Ba­
cias para l'Osto. Chícaras com pires. Tr:n· ssa., Cafeteiras, Tijella-., 

As::;ucarciros, Baldes, Jarros, Conchas e outros CJUl' torna-se diffi­

cil discriminar, vendem-se na 

H lE\lA. 'ITARIA "CAS,\ H \'ES" 
1:ua ela Hepuhlica, n." G.i•I 

1 

Í ..... oe•••o•••• ....... • .. •••••• ~••••••••• .. i 

, C11rnvtlla 11,30 • 
• J:rlmonlc 1:1, 15 • 
• llhfo9 • 1-1,:m • 
• Ha'11a quinla-ícir~ 6,00 • 

i • : ~raº/;J1 l ~.~~ > 1 
• • Heciíe 12 30 

: 
• Parahyba 13 30 

Clir1,?ad:1 a Nat11I • 14,30 • 

• l'~rnhyba - , 7,1!; • 
• Hec11t: • S,15 

Faz publico aos que o presente edi­
tal do resultado de eleição \irem ~ 
possa interessar ou delle noticia tive­
rem, que na eleição para presidente 
e vice-presidente da Republica. e sena­
dor. para renovação do terço do Se­
nado e deputados federaes, qu s, 
effectuaram nesta capital. na 5.• sec­
ção eleitoral desta capital, obtiveram 
,·otos, para presidente da Republica 
dr. Getulio Dornelles Vargas, tresen­
tos e cincoenta e um (351> votos; dr. 
Julio Prestes de Albuquerque. sessenta 
(60) votos; para vice-presidente da 
Republica: dr. João Pessóa Cavai· 
canti de Albuquerque, tresentos e cin­
coenta e cinco (355) votos; dr. Vital 
Henrique Baptista Soares, cincoenta 
e sete (57) votos; Gastão Valentim 
oito (81 votos; para senador federal: 
dr. Manuel Tavares Cavnlcanti 
351 <trezentos e clncoenta e um vo~ 
l.o5); dr. José Gaudenclo de Quei­
roz, 70 <setenta>; Hermene!!'lldo Jcs: 
de Souza, 8 <oltoJ; para deputados fe­
deraes: dr. Democrlto de Almeida 
cento e oitenta e oito (188> votos; dr. 
Carlos Pessõa, cento e oitenta e se , 
0861 • votos; dr. José Americo de Al­
meida, cento e oitenta e sete 087, 
\otos; dr. Antonio Galdino Guede~ 
cento e oitenta e seis <186) votos; dr. 
Alvaro Correia Lima, quatrocentos e 
vinte e sete <4271 votos; dr. Octacl­
llo de Albuquerque, duzentos <2001 vo­
tos; dr. Flavlo Ribeiro Coutinho, cento 
e dois <1021 votos; dr. Claudio Oscar 
Soares, noventa e seis <96) votos; dr. 
Arthur de Carvalho Rodrigues dos 
Anjos, quarenta e cinco <45J voto.· 
dr. João Suassuna, vinte e nove <~9j 
votos; dr. Accacio de Figuelrêdo, qua­
tro <4) votos. E para constar, man­
dou lavrar o presente edital que n" 
forma. da lei sera publicado pela im­
prensa e af!ixado no logar do costume. 
Dado e passado nesta capital, comar­
ca da capital do Estado da Parahyba 
ao !.• ctia do mcz de março de 1931~ 
'a.) dr. Carlos Pires Ferreira, presi­
dente; Manuel Vianna Junior mesa­
rio; dr. Francisco de Paula P~regrino 
d~ ArauJo, mesarfo. - Hildebrando 
Ribeiro de Moraes, fSecretarlo ad-hoc. 

1 
,·or.1' \ : 1';1111JJ de Na1al domin"O 6 00 

• .Maceit't 10,15 1 
· J r·1 1 de." nlt r 1· \\' t . ~ "l.fahía egunJ.1,feira ti,00 

Cli 'E'.\í,\ FELJJ>l'r~,\ A "Univcrs:tl" :tJ>rC' ,·nla o Pnsa- • AracaJIÍ • 12,00 • 1 
rH,11:1 1 11 ., (' J us no ':li'- C'S, 1·0111 o :1url:H·10<;0 <'O\\'·ho,v • llr.ê< q 7,45 

CARTA DE EDITOS _ o doutor Edrnund C11l1h r· <> c:i11 sal,i11 "l>y11:11nil!'" _ ",\ppl'II,,<: rJ 11 Cor:,~·iio'' ,. flelmonte - ,. 900 
Maurlcio de Medeiros Furtado juiz i'> ii:i rle<:. • • (.3ravellas - 10,4á i 
substituto de orphãos da comnr'ca de ,. • Victoria 13 (XJ 
~~i~~l efc~ Estado da Parahyba d0 1.omplem1•nl11: " z:1ri•s d<> Cnchorro" __ Com,•di:i <'lll Chrga<la ao Ri o ,. 16,00 " 

Faço saber que tendo de se procc- 2 partes Em ligarão rom o horario da linha do $UI, Rio-Porto-Alrgrt, na • 
der ao inventario dos bens delxadu., trrcaftíra.-Pnssngens, rarga e rorrrs(11ndtnda, para Natal, ali 11' 10 1 
Pelo, finado Antonio ,Joaquim cte Cf. 'E;\J,\ SÃO ,J(),\() - !'m forrnidan·I film dP :tVl'nturas lwrns dr q11inta-frtr.1,' para o sul, ali' ás 17 horas do sabbado. 
Sant Anna, e declarando a viúva !J,. 1· \' t · 
ventarlante d. Rita Maria de Sanl'- ur, ·:ir- cs amcricnnr,, :tpn•<;(•nl:tdo JH'lo prO"t':IIIIJllll E. I> ('., 1 Para mais completas informações, tratar na agencia 
Anna. acharem-se ausent.cs doL~ fl- ('(JllJ li celebre arti.sla ('(1\\'-hc,y ,John \VC'lls -- "Por Serra<;(' \':d]('s" e • K k 
IPhaºu1ª odellJaoalqnuviemntardia,!ntes. andt~Anºn~mec' ompanhlaRuaC5omde mAieºr~tco.'°.i·o _e 1'1/\nRdAUI ,svtBr,~ia ronc e ! " - li partes e ·rellcnlC' . A n1or, auciacia e coragem. . 
Emygdlo Joaquim de Sant'Anna em I 
lugar nii.o sabido; e não convlndc Comp emento: "Fox-.Jornal n. 9x30". 

----~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~---------~-==•= .. =-=•=•=•=•=•=•=•= .. -==•=•=•:=..::••••• .. ••••••••••o•••••••••••••••• 



Um telegramma do desembargador Hera -1 
clito ao pre~idente da Repu blic1 

(Conclusão da 1.• pag. ) 
Interior está na tranquillidade e na 
paz dentro de que correram as elei­
ções por toda a parte, tendo os pres­
tlstas obtido votação em todos os mu­
nicípios com um significado numeri­
co que a clles proprios deve ter su r­
pre' ,endldo. 

H oje mesmo publicamos dezenas de 
telegrammas transmittidos ao gover­
no com a Informação de que as elei­
ções correram cm calma, sem a me­
nor perturbaçi\o. Em Areia, municí­
pio especialmente visado nas fanta­
siosas narrativas do desembargador 
Hcracllto. basta dizer que o chefe 
prestista levou ãs urnas cerca de 400 
eleitores e no curso dos trabalhos não 
houve um unice protesto levantado 
J)Clos adversarios sobre a liberdade do 
voto. 

Noutros municípios, lavradas as n­
etas, houve flscaes do partido contra­
rio que manifestaram o seu desvane­
cimento pela correcçií.o e lisura dos 
trabalhos. E assim procederam por­
que reconheci?ram que as eleições na 
Parahyba correram liberrimas, sem o 
mais longinquo pensamento de coac­
ção nem o menor entrave ao exercicio 
indistinct-0 do direito de todos. 

Assun foi por tcda. a parte, com ex­
cepção apf>nas de Princeza e Teixeira. 
Mas o que houve nesses municípios já 
é do conhecimento de todos. DepOis 
de trair o p11rtido a que pertencia, 
José Pereira ficou tomado de um es­
pírito de disturbio e transformou a 
villa numa praça de guerra, cheia de 
homens armados a rifles A attitu­
de do governo foi simplesmente a de 

retirar a força evitando possivcts a.t­
trictos en tre os cangaceiros e a pollc1a, 
caso em que para manter o prestigio 
da auctoridade teria de haver a in ter­
venção do poder estadual. E ficou 
assim P rinceza em poder do faccino-
roso chefe, surgindo a meaça de um 
ataque aos municipios vizinhos, com 
o intuito claro de perturbar as elei­
ções. Dahl a providencia tomada pelo 
governo de os guarnecer, sendo o 
contingen te destinado a T eixeira re­
cebido a bala pelo bacharel Duarte 
Dantas. 

Afóra essas occorrencias, cujas res­
ponsabilidades se definem com tanta 
nitidez, e não cabem ao governo, as 
eleições correram liberrlmas em todo 
o Estado. 

O resultado do pleito em confronto 
com os prognosticos desla\'adamente 
cynicos do desembargador Heraclito é 
sufficicnte para desmoralizar as jerc­
miadas e as cavlllações desse homem 
de insondavel capacidade para o em­
buste e a mentira. 

No ultimo periodo do inaudito tclc­
gramma o desembargador Hcracl!to al­
lude á força federal aqui aquartelada 
E é positivamente um insulto que ellc 
faz a essa força. 

O sr. presidente João Pessóa, que 
occupa um Jogar eminente num tribu­
nal militar, nunca fez ao exercito a 
injuria de pensar que elle fosse capaz 
de servir de capanga eleitoral de um 
homem como o sr . Heraclito Caval­
cante, que não tem mais para onde 
descer no Julgamento da opinião pu­
blica sensata da nossa terra. 

~ O caso da eleif;ão em Mogeiro 
~oticiámos hontcm que rm 

:\fogciro, do município d<' Ita­
bayana. niio se realizaram as 
eleiçõe" do dia 1.º, por ler o chefe 
prestista daqucllc poYo,Hlo man­
dado proceder ó redoeção da 
actas com antecipação. 

Pela manhã cio <;ahhado o sr. 
Fernandn Pe<;sôa. acompanhado 
do fi cal do candidato Getulio 
\'arga'-, que era o rl<'putacto An­
tonio Bôlt0, foi até ú séde da-
quelle districto, verificando a 
ine:xistencia da secrão eleitoral 
e sendo informado cÍe que varios 
eleitores haYiam votado um, dois 
e até tre dias antes. 

,. oltou. assim. a Ilabayana, 
onde, á tarde. soube que 1J dr. 
.Jo:io Florcncio, cl1efe prestista 
da cidade, 1 ecebPra um tele­
gramma do sr. ;\Januel Pereira 
B,,rges, communicando que as 
eleições de :\f()geiro corriam em 
paz. 

Em face disso o "r. Fl'rnancl(J 
Pe'>sôa conYidou o dr. .Joiio Flo­
rencio para ir a :\logeiro cons-

A victoria ~a Alliao~a Li­
l)eral em S]nta Rita 

Quando o traidor Fla,·io Ri­
beiro confirmou ,, seu rompi­
m..,nlo <'<>lll ;i situaçãr, e,tadual, 
dando a· rddires razõe, de raho 
de esquadra, rrue a ni11gu1;111 con­
,·l'n<·cra m, del'larou qu<· j:'t nrn n­
dúra :l'; P''%0:JS fl()J1l('éHlnS pelo 
g<1,·crn(), oh stw indic:11;:io, '>C 

<ll'sp<,ja rc·m d"' r;i rgo . 
Q11a11t,, ;11,<; ronsellteir<>s mu­

nicip:ies, dis">c, 1''-S('S n:io r<'nun­
ciari;im, porque l'll<•, Fla,·io, ti­
nha prc·stigi,, suffici,·nlP para 
cl<'geL11<; cm ,pwlqucr· momento. 

~las as l'lc•ir;iic · dr• :1gor;i, nn 
San!~ Hit:1, ·e cnc:,rr,•garam d<' 
d1>smcnlir :, 11ffil'irnci:1 rfp pr1·,­
lii:;i,, arrolaria pel" <'111JHº<>:Hlo ii,­
dustrial. 

() sr. Fia vi,, n ilir•irq foi derrn­
tado n<> , izinho munirípio, de­
pois de emprrgar esforr;os e.,..,_ 
nuanlcs para 11·,·;11· :is 1n1111s II 

maior contingente: possÍ\'cl. 
Tudo foz o !refego 11'iinl'ir0 

nesse s<•ntido: forçou ~1 t(· a lgnn, 
amigo", <le<:laradamcnle JiJ)('­
raes, a se lran«formarern do dh 
para a noite em perrcpistas, co­
mo o d1,ulor Fla\'io, com o !>acri­
~:c:o de ::.u2. pro!)!'!<!. d!g~!dude. 
~ ::1, ~::..: 'e •..:(!r,, _ 1E::·:-,-, _ ..,._-

tahir o que havia de YCrdarlc so­
bre a eleiç:i.o. .\ttendcndo a esse 
convite, o dr .• João Florencio 
seguiu immediatamenlc par a 
aquclle povoado e alli chegando, 
ás 2 e meia da tarde, , erifieou 
que não havia nenhum mo, i­
mcnlo eleitoral. Apenas a sala 
destinada aos trabalhos esta .. ·a 
aherta, com a urna sobre a me­
sa, e as canelas com pcnnas 
ainda n:to usadas. 

Ficou, assim. constatado por 
uma pe soa insuspeita, como l; o 
dr. Florencio, que, além do 
mais pertence á facc:ão preslista, 
a insanavel irregularidade do 
pleito cm J\Iogeiro. 

O melhor de ludo é quf' o sr. 
\Ianuel Pereira Borges, auctor 
da desmoralizada fraucle, não 
contando que os seus planos 
fossem deste modo esclarecidos 
com o testemunho ele um sc•1 
proprio correligionario, te, e o 
desplante de telegraphar ao "O· 

\'erno do Esb1do, no dia l.", co';n­
municando (Jue as clei(·ôes em 
~,Iogerro corriam em calma. 

magadora, que lhe infligirnm os 
elementos liberaf's de Snnla Hita. 

E agora, como e;·> Onde freou 
o prestigio eleitoral do doutor 
Fhl\ io? 

Telegrammas 
Fala á imprensa o ~r. Borges de Me­

deiros 

RIO, :i - O .sr. Borges ele MedPl­
ros frz declarações á Imprensa sobre 
o pleito cllzcnclo que bem merecem o 

aprer;o publico todos q11ant.o na 

tribuna <' nu lmprcnr.,1 cstao contri­
buindo com <'levaçáo c cff1c1cncla para 

este fecundo momento de oplnhi.o cm 
prol da r<'gcncrnçao dos 110:;sos costu­
mes polltlcos. , A União). 

A Ttontr. ,obrr o rto Jai;uar,M 

PORTO ALEORT•;, 1 Pol fran-
quf'ada no t rnfrgo p<'dr<'lil' ' n ponte 
tntnnaclon,iJ sobrn o rio J·•guarlío. 
CA Unláo). 

e,,11u p ra o mo 

PORTO ALEGRE, 4 - Srgulu par11 
o Rio de J11neiro o coronel Lt>bon R('­

gls, que vaz ai-Sumir o commando elo 
c:>rpo de Bomb,.lros do Dl~tr!cto Fe-
C: • ., • <.-:. u _::!.,, > 
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A esmagadora v ictoria A excursao do presidente 

da Alliança L iberal ,Joao Pessôa ~elo interior 

oo Estaoo 
0 

(Conclusã.o da 1.• pag.) 
e senador, tendo feito apenas tres de­
putados e só foram trcs por falta de 
organização pela machlna disciplina­
da de alguns concorrentes. < A União). 

1kIO. 4 - A eleição de senador pelo 
Districto Feder;,! rstá por pcquPna 
dlf!ercnça a favor do sr. J J. SE'a­
bra e, segundo o ministerlo do Inte­
rior, por 200 votos favoravel ao sr. 
Frontin Entret;,nto, o diploma de­
pende do cntrrio a adoptar pela jun­
ta apurndor:a.. tal a pequena diffe­
rença dai, votações IA Uniã.ol. 

RIO, 4 - O industrial Henrique 
L:i.ge, apesar das grandes despesas que 
fez ~om a propaganda de sua candi­
datura a deputP.do federal, despesas 
que s'.!gundo sr! diz attinglram a cer­
ca de 400 contos, não foi elrito, fi-
canelo ab:i.ixo elo quinto 
mais rntaclo. <A União). 

candidato 

RIO, 4 - "A Ordem" publica em 
rodape, na prirr..cira pagina, a seguin­
te nr ta. "Sc,,undo uma apuração da­
da como cbUda na Western, o resulta­
do do pleito de 1º de marÇ-O é o se­
guinte· Gctullo Vargas 628.615; Julio 
frestes 60'7.413 . rA un:ãol. 

RIO, 4--Contin·iam cheg;,ndo o re­
sultados parciaes com todos os pro­
nunciamentos para a vlctona liberal. 

Nos Estados reaccionarios a •.otação 
vae sendo altamente animadora. 

No Estado do Rio, por exemplo. a 
votação liberal tem sido quase a m~­
tade: 

Campos: Juho Prestes, 900 votos: 
Alliança, 800. 

Petropolis · Julie Prestes, l.BOO; Al­
liança, 1 500 

Nictheroy Julio Prestes, 1 500: Al­
liança, 1. 100 . 

A proposito das eleições de l ' de 
março o presidente João P(:'ssóa rece­
beu os seguintes despachos: 

Pombal, l - Pleito corre paz bas­
tante concorrido - Jo:,é Queiroga. 

Santa Luzia, 2 - Eleição vae cor­
rendo ordem com comparecimento. 
Saudações - Francisco Antonio, Ma­

nuel Emiliano. 
Campma Grande. 1 - Eleição ma­

xima ordrm liberdade professoras cru­
zada "Clara Camarão" valioso au­
xilio distribuição chapi>s secções gru­
po colar onde fiscalizei dando cum­
primento procuração vossencia Pa­
rab~ns triumpho Alliança - Antonio 
Garcrz. 

Caiçára . 2 - Levo conhecimento 
v rxc. victorla Allianca Liberal com 
382 votos chapa presidencial contra 
25 perreplstas. Correligionarios exul­
tam enthusiasmo. Levei urnas 192 
eleitores . Cordiacs sauda,;õcs - Ab­
don Miranda 

Breio dn Crnz. 2 - Dr Adh('m!lr 
Vida! · - Parahyba -- Grande enthu­
slasmo na vntacãn que cnrrru abso­
luta ordem não havendo nrnhuma 
perturbação Abraços - Joaquim Sal­
danha. 

Serraria, 2 - Dr . Adhemar Vldnl­
Parahyba - Eleiçii.o correu plena 
paz. Nossa ch11na muito votada 
Abraçns - D11stú1 Miranda 

Concclçf10. 2 --- Dr Adhrmnr Vid:-tl 
- Munlcloio em 9nz Elelçáo abso­
luta orrtrm n(ln se conhrccndo resul­
tado total. Ar,., cguramo:, Victoria. 
Saudações - Antonio R,imnlho . 

Patos, 2 Nos os nmu::os nct,o-
rlosos grnncle malorln cntTi•nao cJ1•i­
çáo plrnA paz.. Abrncos - - Clo\'IS S,1 -
tyro. 

Po.lo , 2 - Elclcf10 corr!'U plcnn or­
drm. Apczar dos hontos terrori:,lns 
espalhados não homc abstrnçiio. Foi 
grande o numrro d11 f>lcllorcs qu•• 
{ 'lll1P r!'crram Saudações - Trnen­
t,. Dant11.s. 

Pilrncó, 2 Realizaram · s• clci-
c:õc•s normalmenl<' Brm lntlrl1·n'I"~ 
Vlctorl11 esmagador , ntravcs,mnr!o 
munlclpln absoluta p z c,~m , .,t'l'flÇ•l'l 
Gant'Anni1 do· Garrot s, ondr ''d 
hanrlldo .. pretendi r.1m p rtt rb.l>" :':, u-
daçõ<'s Ten"nl,c An11ci11. 

Pio nró. 1 - i'~lclçao co, ·r11cln a111-
b!l'n tc paz. No:, os r.oru.:!i::1011artos 
flnnrs r dir,po&tos cumpri, SC'.I rievcr . 
AbrnçM - Jn~fl J'arl'ntc 

Snnza. J - Tudn rm paz . bleiç~;o 
corrrndo bem com hastnnte rcmp~1-
reclmrnto, Sf•uda óes - Braz Ba­
racuhv. 

CaJaZl'lras, 2 • R<'inou 01Jcm ctu­
rant,. pleito. Cumprimos n,,s110 de­
ver levan,10 urnas chana l!!Jeral Mu­
nicípio em paz Embora aJvr•rEari'):; 
~spalhem not idns trrrorlsta~. At.:·a­
ços - Celso de Me.ttos Rollm. 

Mame.ngu:i.pe, 2 - P!e!to correu !1-
,·r~:::~::te :-:ZO ~~2.v(~do :1E-~~t:...--=:!? !~­
t.::-,;._0 Ú-

0 .:..t::.l: ,:,i.:::Ll!!.. .:..!.l.c.:::..,;u..~- • 

Sargento Maynart, delegado 
Sapé, 2 - Norsa cha'la obteve ma ··; 

de oitocentos votos Vencemos por 
uma maioria de quinhentos e poucos. 
Abracos - Gentil Lins. 

Piancó. 2 - Vencemos toda linha. 
Nosso eleitorado nada soffreu na sec-
ção Snnt'Anna dos Garrotes não obs­
tante as tentativas perturbação por 
parte cel. Jnsé Pereira aue ficaram 
Gem eife1to. TransTJortamos de ,á 
todos amil'OS em caminhões. Mnm­
cipio em 911z Abraços - José Pa­
rente 

Piancó, 1 - Po9ulação confiante 
tent>nte Arruda Eleicão corrP ani­
mada cidade todo mu-nicioio atraves­
sa tranquillldade. Attenciosas sau­
ciac;õrs - Manuel Candiclo 

Araruna. 2 - Esmaa-adora maionii 

I 

sobr.e adversarins Enviamog prcsi­
C:ente relação total. Abraços - José 
Tan~ino. 

Souza, 2 - Minha Z"na vae calma 
havendo ampla liberdade Eleição 
aqui corre absoluta calma sendo com­
pareclm<'nto eleitoral bem regular. 
RPspeitosas snudaçõl"s - Capitão An-
tonio Sall'ado. < 

Ca1çárn 2 - acrrbi seu telrgram ­
ma anós rleição (JllP C'll'reu inl,ei,a 
ordem. Alllanca LibC'ral victoriosa e 
nossos correligionarios numero 38?. 
sufiragaram ch11pa pa,ticlo Abraç:)S 
- Abdon Miranda. 

Mamanguape. l - r:c'afflrmo mi­
nha solidariedadP- partido chefiado 
eminente 11residente João PPssóa que 
será ma:s uma v1 z dcmonstradn co­
hcso comparecimPnto eleitorado Ma 
manguapc dia de hoic cm Brasil 
unanime cons~g,1" chapa J\.l11ança 
Liberal. Município absoluta pr,z 
Cordiaes saudações - Mario Vianna. 

Ingá, 2 - Eleicão TJlena paz cor­
reu ambiente enthusiasmn causa li­
beral. A braços - Honoratn Paiva 

Habavana. 2 - A']Ui r!Plção correu 
absoluta naz. Em Mogeiro como 
houvessem adversarios SP antecinado 
1•rn dia na realização eleição premo· 
vo para amanhã votação nossos ami­
;:ros nquellc districto em cartorio. 
Abraços - Fernando Pessóa. 

Campina Grande, 2 - Município 
rm :1az trnrlo corrido eleição abi;olu­
tn ordem. Abra~cs - Genermo Ma­
ciel. 

S:-:João do Carirv, 2 -- Eleição aqui 
rralizou-se em naz. Venc,,mos por 
grande maioria. Abraços affectuosos 
- Vida! Filhn, 

S. Jo~o do C:.,rin·, 2 - Obtin:mo 
1050 sobre 751. M11nicinin em paz. 
Abraces - Gratulian" Britto 

Ban:!neiras. 2 - Pleito MrrPu in­
tPi~?- harmonia. Nossos candidatos 
1020 radn e adversanns :;1a. '(ode 
municinio r<'ina ni·rlem. Saudações -
José Antonio Rncha. 

Soledade , 1 - Ele1cãn realizou-se 
rmbiente naz. Vencemos. Saudações 
- Claudino Ncbre"a 

Alagóa No,·a 2 - Nossa rhii'la tri-
11mnhantc re11lizanrlo-se cleiç!io niJ­
roluta trnnqui\lidade tf)dn m11nidoio 
Saudacões - Neiva rte Fhmei ·êdo. 

Areia . 2 - rela deli mais oerfl'i-
to e.·ernnlo de liberdade eleitoral n 
nonto de adversarins têo forl<'s em 
exploraçõPs r,oliticas terem prncla­
n11rlo dr ,·iva \'OZ nossa correccão. 
Niio houve nenhum nrotesto. o,·dem 
publicn mantida innlteran·linente. 
Abraços - Jnsé Americn rte Almeid . 

Ala11;óa Grande. 2~0bli\'rmos se-n · 
sível 'maioria sobre nd\'ersarlns ror­
rPndo rleir.ão amhif'nt" abs0l11ta p:n. 
Saudacóes Hrrectiano Zcn.:,yde . 

Picuhv, 2 - Trlunmhamos e,ma,:a­
cior:i. maio•i:i. Elci,:io elfectuou-sP 
inte11·a nrdrm. ,, hrac;os Antomo 
Xavier de , 1:acêrlo 

Bananrinis . 2 - A1llan<'a chtevc 
r,nste municiTJio mncmifico trlumpho 
Nnssos cnnrlidatns 1!'20 votns contra 
f.18 :>dvrr~ario~ f'leitn occ()rrCll ath­
rnosoherri :1mrila liberd11rtr ah5olut.1 
ordem. Ardorosni- conc::rat tilaçõrs -
,José Antonin Antsio Maia Joaquim 
Medeiros. Leonolrto Bezerra e Alfre­
do Gt1!m:> ·ãr ,. 

C11bN'Pirar. 2 Corre11 animad-1 
r)Pi<' tu. VrnC'l'P\O' fo1,11trlan·l nrnt,..ri 
l•a,·tndo ordrm llhcrclac'" PrrfPlt" 

S.intn l,11zi:i d Sabur;v, 2 - Al­
cançamos gn•nrlr n111inna rlrlçõcs qu" 
correram air' lrnt" li''"rdaclf' r or­
dem. Ah. n,; 'S Jo;1, , Inuncio dr 
Medclrrs . 

Tnr,croá. 2 Grnndc mainri;, sobre 
nd,·ersnríci; r<'11ltz ndn-~r "i<'l' n e 0111 
llberrla(li ,. "r<IC!ll S;,prj·,c:,,,, ~ AlJ­
dia·., ,·11n1'ln 

l\li•,.•,c rrl111 Con~rct11l·1rõ~.s 
\ i(t1'J i;, ll"'"Sa CJl1 C'OUl'Hll'f'C"ndo 
111'11 '\~, n111li1c11tc ,...,z. ,·111'i0r'1 l)oatos 
trnnnr,l:,s r~pnlhnd>s acl\! r;;nnos. 
Ahrl'ros - ,J...,q5 G<'l11f'~ 

~. ,lniin Ô" Rin cin f'lr.l "<'. 2 Plei-
to 1nlrira nrclrm 1rnf!ra"l't1do r.~1 ria; 
11"5.<o p11 i~ntr ,ll\ r11c1 (! 11nrtido 
Ahraç, ;; ('~Ti11'> rir S • . 

S .T":;t rtl' Ptrcll'h : APCW!' 
boatos r,1 np0sitn1t11rnti> cr,palhodos 
perrrpl~t" nlr1t" vi nficou-~r ar11hi­
Pnt" \1R7. e lihr·d~rlr sc:1d" votb :lo~ 
ncss,, n11rn, . Vnnç('m", 11•'11, umd 
vez. Abrarros - Jt! ·e11t't" ele A11r!rn­
de. 

Souza. :J C nritdu["r .Al!lnnra 1,i -

Guarabira, 28 - O presidente João 
Pessóa acaba de sahlr desta cidade 
com destino a Caiçára devendo pas­
sar por Duas Estradas. S. exc. foi 
acompanhado de diversas commissões 
de correligionarios de Bananeiras, 
Serraria Pilões e Guarabira. (A 

Uruão). 
Duas Estradas, 28 - O presidente 

João Pessóa e sua comitiva acabam 
de chegar. A convite do sr. Francis­
co Costa, chefe da principal casa de 
commercio daqui, s. exc . e demais 
membros de sua comitiva e pessõas 
que o acompanhavam foram até sua 
residencia, sendo servidos llcóres 
café, etc. 

A demora em Duas Estradas foi pe­
quena seguindo todos para Cal.çára. 

Caiçára, 28 - A's 10 horas mais ou 
menos chegou o presidente João Pes­
s•Ja a esta v!lla sendo recebido logo 
á entrada pela população tendo a 
,rente o chefe politico sr. Carlos Es­
pinola prefeito e demais auctorldades 
além de commissóes de moças, cre­
.,,,ras e representantes da corrente 
d,ssidente local. 

Depois dos pr; 7ieiros cumprimentos 
formou-se uma grande passeata, can­
tando as moças o hymno liberal ao 
r,om da Vassourinha. Em frente á 
residencia do prefeito sr. Nó Lima, 
~stava armada uma tribuna. Nella de 
pé estavam trés senhorinhas, em­
punhando a bandeira nacional. 

A do centro: senhorita Elvira Car­
,·alho pronunciou a seguinte sau­
r!ação : 

"Exmo. sr. dr. João Pessõa -
Qut>rirlo presidente de no:;sa Parahy­
ba. - Coube-me a honra de saudar 
r ". exc., em nome do chefe deste 
município. E' a primeira vez, no 
curs'l elo vosso fecundo govêrno, que 
v. ,,~:c. \'isita a nossa terra e por J.sso 

rs..'T!o. justo é que vos manifestemos, 
'l nos.se .ín~1!10 e e, nosso reconheci­
mento. Ni\o srrá agora, na rapidez 
de um disc11rs", n occasiã.0 melhor 
para (]Uº confessemos as razões de 
no~~a estima <' cio ncss() reconhecl­
mPn,o pela pr5sôa de v. exc. como 
zelo~o e probo administrador dest.e 
patrimnmo immenso d,, tradições e 
de glorias. Ca1rára Pxulta e se desvà­
necP com a honra da vossa visita. 
Exult ..- propria naturf>za na impo­
nc n"tR trop1ca l drste clia marnlflco. 
Exnlt.a o seu p')•;n p~JA significação 
<'xtrnorc=maria df'sta grande manifes­
ta• .i.o clf' arre<;') .I') f<'ll grande prei;i­
cJPnte, T•rdo <iue CRiçára tem àe ma.is 
renrr•rnt,i!h·n. ri"""º 0s seus humU­
de, ª"·1cut:,,rf:s. até cs rlfTilentos de 
m.1ior d~staquc e prestigio, aqui está 
para test.emunhar-\'os o seu apreço f' 
a sua gratidão e a sua imperecível 
sympathia. Estamos aqui para teste­
munhar o nosso apreÇ-O principalmen­
te ao politico. que não é uma impro­
v1s~ç- o da politica, e cuJa vida é uma 
•criação magnifica ele emprehendi­
mentos em pró! da collectividade e 
ela grandeza da Parahyba e do Bra­
sil. Caiç:i.ra f'Stá COHW<:'SC'O. 

Ca1çára faz justiça á obra dynami­
ca d0 \'OSSO ft>cundo govérno, ás 
!?randes rf'alizações que emprehendeis 
crim os 0lhos fitos no crescente pro-

resso da Parahyba 
Caiçá.rn. aqui está unanime e protes­

t and,, contra o mandonlsmo, por to­
dos os seus filhos e para vos teste­
munhar a su11 11"ratidão, para de­
monstrar que tendes a sua solidarle­
dadr e '!Ue a strn alma como de­
monstrar~ inilud1velmente na jorna­
clo m~.q1,ifica que se vae realizar 
anrnnhfl. 

Recebi, pois, a homenaC?Pm enthn­
siastir!l do po ·o de Caiçára. Tod'l 
rs:;e povn tem uma noçií.o exacta do 
r111npriml"ntn dn SPU dever clvico. 
Povo rtr Caiçár11 ! meus cnnterra­
neos ! BC'nclicta seja a visita do itràn­
dc presidente ,João Pessóa. Carre­
gnl"-C' E'm triumpho ! Carregae-o como 
o haveis rtE' carregar em triumpho 
nas urn:1s no pleito de amanhã ! Sal­
ve invicto presidente ! " (A Unli.ol, 

(Conttnúa> 

no:,so partirlo vencendo esmagadora 
mnionf'. Abraços - José Quetroga. 

Ca to!é do Rncha 2 - Realizamos 
eleição ambiente naz obtendo uma 
vot,açiio muito alta. Abraços - Ser-
r--io Maia. 

Piancn. 2 - Em Prlnceza não hou­
V" elriçào. A cidade foi a bandona­
da nelíl auctorldades, achando-se as 
familias numa athmos!)hera de ter-beral suffre.::,adc.. grande níaiori,1 

neste mun!cip!o. Congrotu!açóeG nos­
sa victorie. obt!d.? co!!"! liberdade e ror. Cabras de José Pereira passeiam 
""~- :"..'x"ar~ - -~-~te::~:-. ~~~ ~!2z :-t.:z: =.:-::::.c!o:. <Co:-:e;.:..po~Ce~-
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